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*O Constante Diálogo* 
  Carlos Drummond de Andrade 

 
Há tantos diálogos 

Diálogo com o ser amado 
o semelhante 
 o diferente 
 o indiferente 
 o oposto 
 o adversário 
 o surdo-mudo 
 o possesso 
 o irracional 
 o vegetal 
 o mineral 
 o inominado 

Diálogo consigo mesmo 
       com a noite 

  os astros 
  os mortos 
  as ideias 
  o sonho 
  o passado 
  o mais que futuro 
 
Escolhe teu diálogo 
                            e 
tua melhor palavra 
                           ou 
teu melhor silêncio. 

 
 

Mesmo no silêncio e com o silêncio 
dialogamos. 

 
em 'Discurso da Primavera'1 

 

                                            
1 Disponível em: http://www.algumapoesia.com.br/drummond/drummond19.htm.   

 

http://www.algumapoesia.com.br/drummond/drummond19.htm
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Formadores). Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). São Paulo: 
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RESUMO 

Este trabalho é uma pesquisa qualitativa engajada que teve como objetivo descrever 
e analisar o processo de implantação e desenvolvimento das rodas de diálogo de 
professores e gestores do Colégio Bandeirantes. Nesse estudo, foram analisadas as 
rodas de diálogo de professores desde sua implantação, em maio de 2017, até junho 
de 2018, totalizando 10 encontros. A análise de dados foi realizada a partir de 
levantamento, estudo e interpretação de documentos referentes a esse processo – as 
pautas/temas propostos para discussão nas rodas de professores e as atas de registro 
de cada um desses encontros. Os 25 temas apresentados na análise foram 
organizados em categorias, à posteriori, utilizando critérios objetivos, de autoria da 
pesquisadora. A fim de conseguir a participação de um maior número de professores 
utilizou-se, na elaboração das pautas dos encontros, uma plataforma online e aberta 
– DemocracyOS – que possibilitou a publicação e a votação dos temas discutidos nas 
rodas de diálogo. As assembleias docentes no Colégio Bandeirantes constituem parte 
de um Plano de Convivência Positiva que vem sendo desenvolvido na escola e é 
organizado em diversas ações, interligadas e complementares, que envolvem 
professores, gestão, alunos e funcionários. Os referenciais teóricos para este trabalho 
foram L. R. de Almeida, U. F. Araújo, J. M. Puig, T. P. Vinha e L. R. P. Tognetta. 
Acredita-se que as rodas de diálogo são espaços para a resolução de conflitos que 
acontecem no ambiente escolar, pois os professores têm a oportunidade de se 
manifestar em relação aos assuntos pautados, colocar suas opiniões a respeito e 
sugerir encaminhamentos e, dessa maneira, implicam-se na solução dos problemas. 
A implantação das rodas de diálogo de professores também possibilita o exercício de 
alteridade e cooperação, além de propiciar um ambiente no qual o educador sente-se 
ouvido e acolhido em suas dúvidas e angústias, o que contribui para que as relações 
interpessoais sejam mais respeitosas e para que o clima escolar seja de melhor 
qualidade. 

Palavras-chave: rodas de diálogo; assembleia docente; convivência democrática; 
valores sociomorais. 
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ZANINI, Maria Estela Benedetti. Democratic coexistence in school focusing on 
teachers’ assemblies. 2018. 107 f. Master’s Thesis Professional Master 
(Postgraduate Study Program in Education: Teachers Formation). Pontifícia 
Universidade Católica of São Paulo, São Paulo, 2018. 

ABSTRACT 

This work is an engaged qualitative research whose objective was to describe and 
analyze the process of implementation and development of the teachers’ and 
managers’ assemblies in Colégio Bandeirantes. In this study, teachers' assemblies 
were analysed from their inception, in May 2017, until June 2018, in a total of ten 
meetings. Data analysis was carried out based on the collection, study and 
interpretation of the documents related to this process, the agenda/themes proposed 
for discussion in the teachers’ assemblies and the minutes of each assembly. The 
twenty-five themes that were proposed were organized in categories, a posteriori, 
using objective criteria, at the discretion of the researcher. In order to obtain the 
participation of a greater number of teachers, an open online platform (DemocracyOS) 
was used in the preparation of the agendas, which enabled the posting and voting of 
the themes to be discussed in each assembly. The teachers’ assemblies at Colégio 
Bandeirantes are part of a Positive Coexistence Plan that is being developed in the 
school and is organized in several interconnected and complementary actions 
involving teachers, managers, students and employees. The theorical references for 
this work were L. R. Almeida, U. F. Araújo, J. M. Puig, T. P. Vinha e L. R. P. Tognetta.   
It is believed that the assemblies are spaces for the resolution of conflicts that take 
place in the school environment, once teachers have the opportunity to express 
themselves in relation to the issues on the agenda, to express their opinions about 
them and to suggest solutions, thus, being implicated in solving the problems. The 
implementation of the assemblies also enables the exercise of otherness and 
cooperation, as well as providing an environment in which the educator feels he is 
being heard and valued in his concerns and anguishes, which contribute to 
interpersonal relationships being more respectful and to school environment being of 
better quality. 

Key words: assemblies; teachers’ assemblies; democratic coexistence; sociomoral 
values 
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INTRODUÇÃO  

Da Biologia ao CPG: A história da educadora-pesquisadora 

Inicio esse texto mesclando minha história pessoal com a história da Instituição 

Colégio Bandeirantes, na qual fui aluna e atuo como educadora há 30 anos. 

Minha trajetória profissional teve início no final dos anos 80 quando, ainda 

estudante de graduação no Instituto de Ciências Biológicas da Universidade de São 

Paulo (USP), comecei a dar aulas de Ciências e Biologia para adolescentes do Ensino 

Fundamental 2 e Ensino Médio. Ter o corpo e a natureza como objetos de estudo 

sempre foi, para mim, um privilégio! Durante as aulas, percebi que muitos alunos não 

se contentavam apenas com o conteúdo desenvolvido e buscavam informações que 

iam muito além do corpo físico ou do que estaria planejado para um curso de Biologia; 

eram questões sobre o corpo em relacionamento, na relação consigo e com o outro. 

Eles queriam falar sobre suas dúvidas e angústias relacionadas à adolescência! 

Muito cedo, percebi que estar disponível para ouvi-los e acolhê-los em suas 

questões acerca do corpo “em relação” era um papel que estava sendo delegado a 

mim e para o qual eu não me sentia totalmente preparada, mas gostaria muito de 

desempenhá-lo. Para meus alunos, não era suficiente aprender sobre reprodução, por 

exemplo, mas era preciso saber sobre sexualidade. O cuidado com o corpo não se 

limitava ao conhecimento dos sistemas orgânicos, mas incluía o desenvolvimento da 

autoestima e do autorrespeito, a questão das escolhas conscientes e da vida 

saudável.  

Em busca de compreender melhor as necessidades dos adolescentes e 

atendê-los de maneira mais adequada, comecei a participar de reuniões semanais de 

formação de professores, no início dos anos 90, realizadas na própria escola, com 

assessoria de psicólogos e psiquiatras. O grupo era formado por aproximadamente 

20 docentes, de diferentes áreas do conhecimento. Considerando que, naquela 

época, a escola tinha cerca de 120 professores, éramos um grupo pequeno. 

Estudávamos e discutíamos temas relacionados ao desenvolvimento do adolescente, 

à sexualidade e à prevenção às drogas, e nosso objetivo era elaborar um curso no 
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qual esses temas fossem abordados e discutidos em aula, atendendo à demanda dos 

alunos e ampliando o papel da escola em busca de uma formação integral do jovem. 

Assim, o curso foi desenvolvido sobre três eixos temáticos: desenvolvimento 

pessoal e grupal, prevenção às drogas e educação para a sexualidade. Os temas, os 

objetivos e as estratégias estabelecidas para cada aula foram definidas pelo grupo de 

professores, que também se responsabilizaria por ministrar as aulas. Em 1992, o 

curso de Convivência em Processo de Grupo (CPG) foi implantado nas turmas de 6º 

e 7º anos do Ensino Fundamental 2 (EF2), inserido na matriz curricular como disciplina 

obrigatória, com uma aula semanal de 50 minutos; em 1993, o curso teve início nas 

turmas de 8º e 9º anos.  

Ao longo dos anos, esse curso evoluiu muito! O espaço e as estratégias 

propostas convidam ao debate e à reflexão sobre temas do cotidiano e da natureza 

humana; as dinâmicas de grupo possibilitam o exercício da empatia, do respeito e da 

cooperação. Não há avaliação formal ou nota associada a desempenho; ao final de 

cada semestre, os alunos avaliam o curso a fim de que ele possa ser constantemente 

reestruturado e aprimorado. Em 1994, além das aulas de Biologia, comecei a dar 

aulas de CPG e em 1997, assumi a coordenação desse curso, ano em que ele foi 

implantado nas turmas de 1º série do Ensino Médio (EM), e continuo nessa função 

até o presente. Atualmente, o curso também é ministrado para todo o Ensino Médio, 

somos uma equipe multidisciplinar, de 17 professores e, além de coordenadora, 

também sou professora de algumas turmas.  

As aulas de Ciências e Biologia ficaram no passado... A preparação das aulas 

e a coordenação do curso de CPG sempre exigiram muito estudo e dedicação de 

minha parte, o que me levou a fazer dois cursos de especialização, o primeiro em 

Sexualidade Humana, na Sociedade Brasileira de Sexualidade Humana (SBRASH), 

e a segunda especialização em Dependência Química, na Unidade de Pesquisa em 

Álcool e Drogas (UNIAD), na Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), além de 

participar de inúmeros cursos e congressos sobre temáticas que envolvem o 

desenvolvimento do adolescente. Na função de coordenadora, sou também 

responsável pela formação continuada dos professores que atuam em CPG e dos 

novos professores que iniciam esse trabalho. Mais recentemente, inclui na proposta 
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de CPG o trabalho de ética e desenvolvimento moral e a implantação das rodas de 

diálogo2, para alunos e professores.  

Das aulas de CPG à convivência respeitosa na escola: uma história recente da 
Instituição  

O Colégio Bandeirantes 

A escola na qual trabalho há 30 anos – Colégio Bandeirantes ou Band, como é 

carinhosamente chamado por alunos, professores, funcionários e outras pessoas da 

nossa comunidade – é da rede particular de ensino de São Paulo e atende alunos de 

Ensino Fundamental 2 e de Ensino Médio. Em 2018, são cerca de 2.750 alunos 

matriculados no Colégio, sendo, aproximadamente, 1.200 no EF2 e 1.600 no EM.  

O Band (Figura 1) localiza-se na zona sul da cidade de São Paulo, próximo à 

estação de metrô Paraíso; tem área construída equivalente a um quarteirão e atende 

jovens de famílias de classe média, média-alta e alta. A proximidade ao metrô facilita 

o acesso à escola, de maneira que muitos de nossos alunos utilizam esse meio de 

transporte e, por conta disso, recebemos alunos de diferentes bairros da capital e 

também de cidades da Grande São Paulo. Cerca de 150 professores lecionam na 

escola e 100 funcionários trabalham em áreas administrativas ou no suporte 

pedagógico. O elevado número de alunos, professores e funcionários e, também a 

multiplicidade de famílias com diferentes origens, crenças religiosas e valores na 

comunidade escolar fazem com que a diversidade seja um dos nossos valores 

centrais.  

Outro valor importante para nós é a busca constante de inovação e atualização 

das práticas pedagógicas, a fim de estimular – nos jovens – a curiosidade e o gosto 

pelo aprendizado e conhecimento.  

                                            

2Os termos rodas de diálogo, assembleias e círculos de diálogo são utilizados como sinônimos nesta 
pesquisa. 
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O Band é conhecido como um Colégio tradicional e de alta exigência 

acadêmica; espera-se de seus alunos elevada performance em processos seletivos 

no Brasil, como por exemplo o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e os 

vestibulares, e no exterior. Porém, como relatado anteriormente, desde os anos 1990, 

a escola vem buscando ampliar seu papel na formação dos alunos, investindo 

recursos, criando espaços e estimulando a formação de professores para o trabalho 

com aspectos que vão além do acadêmico, como o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais3 e dos valores sociomorais4, entre outros.  

Nos últimos anos, o empenho em ampliar o papel da escola na educação dos 

adolescentes tem revertido em grandes transformações e inovações que são 

enfatizadas nesse estudo, tomando como ponto de partida as ações do ano de 2010. 

Figura 1 – Fachada do Colégio Bandeirantes. 

Fonte: Imagem de arquivo do Colégio Bandeirantes5.  

                                            
3 Habilidades socioemocionais compreendem uma série de competências humanas que se relacionam 
à capacidade de reconhecer e expressar emoções; relacionar-se com os outros e desenvolver 
comportamentos mais assertivos e colaborativos. São exemplos: a empatia, a resiliência, o 
autoconhecimento e o autocontrole, entre outras (VINHA et al, 2017). 

4 Valores sociomorais são fundamentais para o desenvolvimento de qualquer pessoa e como fins de 
qualquer processo educativo, pois articulam-se com outros valores e tornam-se indispensáveis para a 
formação do sentimento de cidadania. Exemplos: liberdade, igualdade, justiça, respeito, solidariedade 
e diálogo (MARQUES et al, 2017). 

5 Todas as imagens do Colégio Bandeirantes são utilizadas nesta pesquisa mediante autorização. 



17 

 

  

Assim como em muitas escolas, o ano letivo no Band tem início com a Semana 

de Planejamento (um período de cinco dias) agendada para a última semana de 

janeiro, na qual toda a equipe pedagógica comparece à escola para participar de 

palestras, grupos de trabalho, vivências e/ou reuniões, para então receber os alunos 

e dar início às aulas. A palestra inaugural dessa semana deve apresentar o tema 

norteador das reflexões, atividades ou inovações da escola para o ano que se inicia. 

Em geral, a equipe responsável pela Semana de Planejamento convida especialistas 

no tema para ministrar essa palestra inaugural e desenvolver atividades com a equipe 

pedagógica ao longo desse período.  

Durante muitos anos, a Semana de Planejamento foi organizada pela equipe 

de coordenadores do Band, mas em 2010 foi diferente pois a organização dessa 

Semana ficou sob a responsabilidade de um grupo de professores, e isso foi, 

realmente, bem impactante. Para compreender esse processo, é preciso resgatar o 

ano anterior.  

Ao longo de 2009, foi desenvolvido um trabalho no Colégio no qual um pequeno 

grupo de professores reunia-se em alguns sábados, de acordo com um calendário 

previamente combinado, com o objetivo de refletir e dialogar sobre diversos temas do 

universo da educação, entre eles: disciplina, gestão da aula e relacionamentos que 

acontecem na escola entre professores, alunos e gestores. O grupo – denominado 

Oficina do Professor – era coordenado por uma psicodramatista, dra. Stela Fava, e o 

trabalho consistia em trazer situações do cotidiano da escola para serem vivenciadas 

no grupo, utilizando o método do psicodrama. Inúmeras cenas foram trabalhadas ao 

longo daqueles sábados e, em muitas delas, as relações entre alunos, professores e 

coordenadores eram representadas e se tornavam objeto de análise, reflexão e 

discussão. Diante das cenas trazidas, a questão que se colocava era complexa: os 

valores eleitos pela instituição (Anexo A) e apresentados no site da escola, em 

cartazes, agendas e marcadores de livros como valores centrais, eram, realmente, 

vivenciados em nosso cotidiano?  

Os professores da Oficina avaliaram que, para a melhoria das relações na 

escola, seria importante que essa questão dos valores também pudesse ser refletida 

e discutida por todo o corpo docente. Assim, propuseram à direção e à coordenação 

do Band organizar a Semana de Planejamento de 2010, com o tema “Refletir para 

Transformar”. A atividade proposta constava em dividir coordenadores e professores 



18 

 

  

em subgrupos e convidá-los a definir os valores eleitos, no contexto da instituição 

(Anexo A); a seguir, deveriam lembrar e compartilhar situações cotidianas, de 

convivência na escola, em que esses valores eram praticados ou não. As 

apresentações dos subgrupos no plenário e as discussões que se seguiram 

revelavam que haveria um longo caminho a percorrer para que as relações fossem 

mais respeitosas e democráticas em nossa escola.  

A Oficina do Professor continuou seus encontros em 2010 e também organizou 

a Semana de Planejamento 2011, com o tema “Tradição e Inovação – a história do 

Band”. A ideia principal era contar a história da Instituição, por meio da história de 

seus profissionais, organizados em subgrupos de acordo com a ordem cronológica de 

sua contratação no Band. A questão colocada foi: Como era o Band na época em que 

você começou a lecionar no Colégio? Cada grupo deveria elaborar uma apresentação 

que trouxesse características, curiosidades, valores e rotinas do Band, à época de 

ingresso de seus integrantes. A partir das apresentações ficou claro o fato de que a 

escola estava em constante transformação, adaptando-se às demandas de uma 

sociedade que também estava em permanente mudança. Era preciso reverenciar o 

passado, mas trabalhar o presente e planejar o futuro para garantir a evolução e a 

permanência do Colégio. Nesse mesmo ano, a coordenação adotou o livro “Cinco 

Mentes para o Futuro”, de Howard Gardner, como referencial teórico para a 

elaboração de uma nova proposta pedagógica.  

Em 2012, novamente o grupo de professores da Oficina organizou a Semana 

de Planejamento. Dessa vez, o tema foi “Inovação” e várias atividades disparadoras 

de reflexão e discussão sobre esse assunto foram propostas. A atividade inicial foi 

realizada por um grupo de psicodramatistas que utilizava o Teatro de Reprise6 como 

estratégia de trabalho e convidou os professores ao diálogo sobre inovação, abrindo 

espaço para que eles pudessem falar sobre seus medos relacionados ao tema. A 

participação de um grupo de Teatro de Reprise na abertura da semana de 

planejamento do Band já era, na prática, uma inovação. Muitos professores 

estranharam o método e tiveram certa dificuldade em participar da atividade.  

                                            
6 Teatro de Reprise é um espetáculo teatral interativo, que conta com a intervenção voluntária da 
plateia. É um método de intervenção em grupo, podendo ser adotado como recurso pedagógico em 
empresas, escolas ou outras instituições. 
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Nos dias que seguiram, houve palestras sobre inovação e o uso de tecnologias 

em sala de aula. Professores da escola que desenvolviam práticas inovadoras em 

suas aulas foram convidados a apresentar seus trabalhos para os colegas, em uma 

atividade denominada “Nossa vitrine”. Ao longo do ano de 2012, a coordenação 

elaborou e escreveu a nova proposta pedagógica, que seria apresentada no ano 

seguinte ao corpo docente.  

Em 2013, mais uma vez o grupo da Oficina do Professor organizou a Semana 

de Planejamento, e dessa vez com o tema norteador “Interdisciplinaridade”. Os 

professores assistiram uma palestra sobre esse tema e, na sequência, foi apresentada 

a nova proposta pedagógica da escola (Anexo B) pela coordenação. O documento 

era claro quanto à valorização da interdisciplinaridade e de uma formação mais global 

e humanista do aluno. Naquele momento, o Currículo ainda era organizado por 

disciplinas isoladas e, em algumas delas, também havia a divisão em subdisciplinas. 

O desafio de romper as barreiras da fragmentação dos conteúdos e trabalhar de 

maneira interdisciplinar era grande. Após a apresentação da nova proposta 

pedagógica, os professores foram divididos em subgrupos com o objetivo de discutir 

e elencar aspectos da proposta que já ocorriam no Band e apontar aspectos que 

precisariam ser implantados ou melhorados.  

Nesse trabalho, alguns grupos destacaram a necessidade de rever e selecionar 

os conteúdos desenvolvidos pelas disciplinas e promover uma maior integração entre 

essas, ampliando a interação entre professores de diferentes equipes/áreas. Outros 

grupos salientaram a necessidade de a escola aprimorar a formação ética dos alunos 

e ampliar os programas de desenvolvimento pessoal, bem como as atividades 

culturais. Houve um grupo que colocou como ponto principal da discussão a 

necessidade de se pensar em novas formas de avaliação que deveriam considerar o 

aluno de maneira mais global, utilizando também critérios qualitativos, além dos 

quantitativos (avaliação mais formativa).  

O grupo Oficina do Professor deixou de se reunir em 2013 e, com apoio da 

direção do Band, organizou-se um novo grupo de formação de professores, que tinha 

como objetivo estudar a interdisciplinaridade – Grupo da Inter. A ideia seria pesquisar 

e aprofundar o conhecimento sobre esse tema a fim de propor ações que 

possibilitassem o desenvolvimento de um trabalho interdisciplinar na escola. Como a 

cultura predominante ainda era a da fragmentação das disciplinas e do conhecimento 
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compartimentalizado, seria muito difícil organizar a interdisciplinaridade por meio de 

temas ou conteúdos transversais. Nesse trabalho, o grande desafio era “quebrar” a 

resistência dos professores que, em nome da autonomia docente, tinham dificuldade 

em repensar e reorganizar os conteúdos a fim de favorecer e facilitar o diálogo entre 

as disciplinas.  

Para resolver esse problema e atender à demanda por uma formação mais 

humanista e integral dos nossos alunos e, em total coerência com a nova proposta 

pedagógica, elegeu-se o trabalho com valores sociomorais como eixo integrador para 

a interdisciplinaridade; e assim, ainda em 2013, iniciou-se um estudo com o objetivo 

de planejar cenários que possibilitassem o desenvolvimento das mentes respeitosa e 

ética (utilizando a nomenclatura de Gardner) nos alunos do Band.  

A proposta de trabalho interdisciplinar começou a ser esboçada com foco no 

desenvolvimento de valores morais como respeito, justiça, honestidade e convivência 

democrática, em busca da construção da autonomia moral, da formação de 

personalidades éticas e da resolução de conflitos na escola. Para ajudar na 

implantação dessa proposta, no 2º semestre de 2013, o Grupo da Inter procurou a 

assessoria do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Moral (GEPEM), da 

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) e da Universidade Estadual Paulista 

"Júlio de Mesquita Filho" (UNESP), sob coordenação da professora doutora Telma 

Vinha, para iniciar o estudo sobre ética e desenvolvimento moral, à princípio, com 

coordenadores e professores que estivessem interessados. 

Em decorrência dessa parceria, a Semana de Planejamento de 2014 foi 

organizada pelo Grupo da Inter e pelo GEPEM, com a proposição do tema “Valores, 

Regras e Princípios na escola”. A assessoria de um grupo de pesquisa com ações 

coordenadas, que busca aplicar o conhecimento desenvolvido na universidade para 

a transformação da escola, foi fundamental na implantação do trabalho de 

desenvolvimento moral no Band. A professora Telma Vinha foi convidada para 

ministrar duas palestras para todos os professores, nas quais definiu o que são 

valores, diferenciou regras de princípios e apresentou a proposta de implantação de 

um trabalho de desenvolvimento moral na escola. Essas palestras foram o embrião 

de um Programa de Convivência Positiva, que mais tarde seria responsável por 

grandes transformações e inovações no Colégio.  
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Uma vez que a nova proposta pedagógica já estava escrita e o caminho para 

o trabalho com a interdisciplinaridade estava definido, professores, coordenadores e 

gestores começaram a questionar até que ponto, realmente, o Currículo – sintetizado 

na matriz curricular, nos cursos extracurriculares, nas estratégias pedagógicas e nos 

sistemas de avalição – era coerente com a nova proposta pedagógica, e assim 

contribuía para a formação de um aluno competente, criativo, respeitoso, ético, 

moralmente autônomo e socialmente responsável. Nesse contexto, a equipe de 

coordenação iniciou a revisão e a atualização da matriz curricular do Ensino Médio 

que, diferente da matriz curricular do Ensino Fundamental 2 que passara por diversos 

ajustes nos últimos anos, apresentava características incompatíveis com a nova 

proposta de educação da escola. 

Na minha visão, o ano de 2015 foi o ano em que todo esse trabalho do Band 

passou “das intenções às ações”. A abertura da Semana de Planejamento teve como 

tema a “Gestão da Aprendizagem” e, na sequência, a professora Telma Vinha 

apresentou para todo o grupo de professores a metodologia das “rodas de diálogo” e 

esclareceu que seria necessário iniciar um programa de educação moral intencional 

na escola, que incluísse a avaliação do Clima Escolar7, a formação dos professores 

na área da moralidade e a implantação das rodas de diálogo para alunos e 

professores.  

Para atender a isso, foi organizado o primeiro curso de formação de 

professores em moralidade e desenvolvimento pessoal, denominado “Convivência 

ética na escola”. Participaram dessa formação os professores de Convivência em 

Processo de Grupo, os profissionais de Orientação Educacional (OE) e outros 

professores interessados. O curso foi desenvolvido ao longo de um ano, com reuniões 

quinzenais de duas horas, sempre com a presença de pesquisadores do GEPEM que, 

a cada encontro, apresentavam conteúdos, promoviam reflexões e discussões e 

desenvolviam estratégias de aula relacionados à convivência positiva na escola.  

                                            
7 “Clima Escolar é o conjunto de percepções e expectativas compartilhadas pelos integrantes da 
comunidade escolar, decorrente das experiências vividas, nesse contexto, com os seguintes fatores 
inter-relacionados: normas, objetivos, valores, relações humanas, organização e estruturas física, 
pedagógica e administrativa, os quais estão presentes na instituição educativa” (VINHA et al, 2017, 
p.51).  
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Na primeira etapa do curso os valores da escola foram escolhidos e definidos, 

elegendo-se aqueles considerados imprescindíveis na formação global dos jovens e 

que precisam ser desenvolvidos ao longo do processo educativo: justiça, autonomia, 

respeito, solidariedade, confiança, empatia e honestidade. Nessa etapa, também 

foram definidos os descritores para cada valor (Anexo C). Em seguida, teve início o 

estudo sobre o processo de desenvolvimento moral, tendo como referência os estudos 

de Piaget, Kohlberg e LaTaille. O curso ainda desenvolveu conteúdos como o estudo 

sobre incivilidades, provocações e conflitos; clima escolar e estratégias de prevenção 

ao bullying. A metodologia para mediação das rodas de diálogo ou assembleias de 

alunos foi estudada e, a fim de incorporar o trabalho de desenvolvimento moral, o 

curso de CPG foi repensado e reorganizado, abrindo espaço para as rodas de diálogo 

e para a discussão de dilemas morais. Ainda no ano de 2015, como projeto piloto, 

implantamos as rodas de diálogo em aulas de CPG de 8º e 9º anos do EF2.  

A proposta de uma nova matriz curricular para o EM também foi finalizada em 

2015. Após muito estudo e discussão com as equipes pedagógicas, e levando em 

consideração todas as mudanças que estavam acontecendo no Colégio, a equipe de 

coordenação elaborou a nova matriz curricular para o EM, que trouxe grandes 

mudanças: unificação do curso, antes dividido em grandes áreas do conhecimento 

(Exatas, Humanas e Biológicas); maior equilíbrio entre as disciplinas das áreas de 

Ciências da Natureza, Linguagens, Matemática e Humanidades; introdução de aulas 

regulares de Filosofia, Sociologia e CPG até o 3º ano do EM; integração das aulas 

práticas (laboratórios) em uma disciplina denominada Science, Technology, 

Engeneering, Arts and Mathematics (STEAM8); possibilidade de diferentes percursos 

formativos para os alunos de acordo com as escolhas de disciplinas eletivas e 

complementares. A nova matriz curricular foi implantada gradualmente: turmas do 1º 

ano em 2016, do 2º ano em 2107 e do 3º em 2018.  

A Semana de Planejamento de 2016 teve início com a apresentação dos 

resultados e análise das dimensões da pesquisa sobre Clima Escolar, realizada por 

pesquisadores do GEPEM, no final de 2015. O clima escolar, retrata uma percepção 

                                            

8 STEAM é a sigla para Science Technology Engineering Arts and Mathematics e significa que os 
saberes em Ciências da Natureza, Tecnologia, Artes e Design, Engenharia e Matemática são 
integrados e aplicados em atividades que propõem desafios aos estudantes, que buscam construir 
soluções para problemas reais. 
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sobre a escola, é subjetivo e temporário, inclui as percepções de diversas áreas: 

espaço físico, estrutura pedagógica e administrativa, relações humanas. Nesse ano, 

foi organizado o segundo grupo de formação de professores em moralidade e 

desenvolvimento pessoal e as rodas de diálogo foram estendidas a todas as turmas 

de EF2 e às turmas de 1º ano do EM; as equipes de CPG e OE iniciaram um trabalho 

de prevenção ao bullying, com assessoria da professora doutora Luciene Tognetta, 

também integrante do GEPEM (UNESP). A nova matriz curricular foi implantada nas 

turmas do 1º ano do EM. 

No início de 2017, apresentou-se um resgate de todas as ações estabelecidas 

na área de convivência desde 2013 e foram divulgadas as propostas de trabalho para 

o ano, nessa área: ampliação das aulas de CPG e das rodas de diálogo para todos 

os alunos do 2º ano do EM; aprofundamento do trabalho de prevenção ao bullying, 

com formação das Equipes de Ajuda9 no EF2; organização do terceiro grupo de 

formação de professores em moralidade e desenvolvimento pessoal; e início das 

rodas de diálogo para professores e gestores. A nova matriz curricular foi implantada 

nas turmas do 2º ano do EM.  

Para o desenvolvimento do trabalho de convivência e para mim, pessoalmente, 

o ano de 2017 foi muito significativo, um “divisor de águas”. Em novembro desse ano, 

em companhia da Coordenadora Pedagógica (CP) do Band e de profissionais do 

GEPEM, fiz uma viagem à Espanha com dois objetivos delineados – participar do I 

Congresso Internacional de Psicologia, Saúde e Educação, em Oviedo, e visitar 

escolas para conhecer o trabalho de convivência positiva, realizado com crianças e 

adolescentes, em Valladolid e Madri.  

Nessa viagem, presenciamos a atuação de alunos mediadores de conflitos, 

entrevistamos alunos membros de equipes de ajuda e acompanhamos um processo 

de formação dessas equipes, assistimos aulas nas quais o professor utilizava métodos 

da aprendizagem cooperativa, e assim conseguimos observar escolas que já haviam 

implementado metodologias e estratégias que, para nós, ainda eram vistas como 

inovações. Compreendi que muitas das nossas iniciativas estavam ancoradas em um 

                                            
9 Equipes de Ajuda são grupos de alunos, escolhidos por seus pares, que passam por um processo de 
formação e atuam na escola aproximando-se de colegas que se encontram isolados ou são vítimas de 
provocações. Esse trabalho foi desenvolvido na Espanha por José Maria Avilés Martínez. 
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Plano de Convivência10, obrigatório nas escolas da Espanha, no qual se especifica 

todas as ações estabelecidas na escola que, de maneira intencional, promovem a 

convivência positiva e o desenvolvimento moral.  

Nesse contexto, o curso de formação de professores, a implantação das rodas 

de diálogo e das equipes de ajuda, as contribuições de pesquisadores do GEPEM em 

diversas áreas no Band e as aulas de CPG se configuram como ações de um Plano 

de Convivência que está em processo de construção e confere coerência entre o 

cotidiano da escola e sua nova proposta pedagógica, na busca da formação de um 

jovem consciente, ético e respeitoso.  

Nesse ano de 2018, a Semana de Planejamento foi organizada com o tema 

“Plano de Convivência do Band – o que já temos e o que é preciso construir”. A 

aprendizagem cooperativa e as metodologias ativas também foram assuntos 

apresentados e puderam ser discutidos e vivenciados pelos educadores. A nova 

matriz curricular, finalmente, foi implantada nas turmas do 3º ano do EM.  

O quadro 1 traz uma síntese das ações desenvolvidas na escola ao longo do 

percurso relatado. 

Quadro 1 – Resumo das ações desenvolvidas no Band que culminaram com a 
elaboração de um Plano de Convivência Positiva – percurso 2010 a 2018. 

ANO 
SEMANA DE 

PLANEJAMENTO - TEMAS 
REFLEXÕES E DISCUSSÕES SOBRE... 

2010 Refletir para transformar 
Valores no Band: valores que vivenciamos e 
valores que almejamos. 

2011 
O Band por diferentes 
gerações de professores 

Tradição e inovação: a mudança como 
planejamento estratégico. 

2012 Inovação 
Uma nova proposta pedagógica: nosso livro de 
cabeceira “Cinco mentes para o futuro”. 

2013 Interdisciplinaridade 
Eixo integrador para o trabalho interdisciplinar: 
as mentes respeitosa e ética. 

  
Continua. 

                                            
10 Plano de Convivência é um “projeto que reúne as necessidades, objetivos, atuações previstas e as 
formas de avaliar e seguir o progresso do trabalho que se realiza nas escolas para desenvolver 
interações positivas no âmbito das mesmas, baseadas na dignidade das pessoas e no reconhecimento 
dos direitos humanos” (URUÑUELA, 2016, p. 150). Desde 2007, todas as escolas da Espanha são 
obrigadas, por lei, a desenvolverem um plano convivência. 
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Continuação. 

2014 
Valores sócio morais na 
escola 

A formação de personalidades éticas e a nova 
matriz curricular. 

ANO 
SEMANA DE 

PLANEJAMENTO - TEMAS 
AÇÕES 

2015 
Gestão da aprendizagem e 
assembleias escolares 

1º curso GEPEM. 

Início das rodas de diálogo para alunos de 8º e 
9º anos do EF2. 

Preparação para implantação da nova matriz no 
EM. 

2016 Clima escolar 

2º curso GEPEM. 

Rodas de diálogo com alunos das turmas do 6º 
ano do EF2 ao 1º ano do EM. 

Início do programa de prevenção ao bullying – 
com equipes de ajuda nas turmas de 6º e 8º 
anos do EF2. 

Implantação da nova matriz nas turmas de 1º 
ano do EM. 

2017 
Valores sócio morais no 
Band 

3º curso GEPEM. 

Rodas de diálogo e aulas de CPG para todas as 
turmas até o 2º ano do EM. 

Ampliação do trabalho de prevenção ao bullying 
e das equipes de ajuda para todo o EF2. 

Implantação das rodas de diálogo para 
professores e gestores. 

2018 Plano de Convivência e 
Aprendizagem cooperativa 

Rodas de diálogo e aulas de CPG para todas as 
turmas até o 3º ano do EM. 

Ampliação do trabalho de prevenção ao bullying 
para todo o EM. 

O documento referente ao Plano de 
Convivência começa a ser escrito. 

Fonte: Elaboração da pesquisadora. 

Resgatar a história recente da instituição para compor esse relato foi importante 

porque me fez ter consciência do percurso necessário para a construção dos alicerces 

de um Plano de Convivência na escola: investimento na formação de professores, 

revisão do curso de CPG com inclusão do estudo da moralidade como objeto de 

conhecimento, desenvolvimento de nova matriz curricular para o Ensino Médio com 

valorização da interdisciplinaridade, implantação de um programa de prevenção ao 
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bullying e das rodas de diálogo para alunos e professores. E nesse sentido, para esta 

pesquisa, eu poderia aprofundar o estudo em qualquer um desses aspectos, uma vez 

que nas aulas do mestrado e nos encontros de orientação, discuti com professores, 

colegas e minha orientadora sobre as diversas possibilidades de investigação 

relacionadas à minha prática profissional e ao trabalho com moralidade. A escolha por 

um desses pontos apresentados não foi tarefa fácil, embora imprescindível para 

delinear o estudo.  

Tratando-se de um curso de Mestrado Profissional na área da Educação – 

formação de formadores – decidi focar essa investigação em uma das ações do Plano 

de Convivência, com impacto no grupo de professores sendo, então, definido como 

objeto de estudo deste trabalho as rodas de diálogo de professores e gestores, 

implementadas no Band. Dentre todas as ações relatadas, a implantação das 

assembleias de professores foi um desafio e um exemplo de inovação por vários 

motivos, entre eles, superar as dificuldades relativas ao tamanho da escola e do corpo 

docente; institucionalizar um espaço de diálogo entre professores e gestores em uma 

escola particular, de perfil tradicional, onde o desequilíbrio de poder também pode ser 

fonte de tensão; e usar a tecnologia nesse processo, a fim de ampliar a possibilidade 

de participação.  

No resgate dessa trajetória, percebi que a busca pelo diálogo é uma constante 

ao longo do período descrito, ou seja, as assembleias de professores são a efetivação 

de um processo que começou muito antes, no pequeno grupo que, entre 2009 e 2013, 

compunha a Oficina do Professor. A descrição das mudanças implementadas na 

Instituição, nos últimos anos, compõe a introdução desse trabalho e se justifica para 

contextualizar as rodas de diálogo como ação complementar e coordenada a outras 

ações ou parte de um processo de transformações mais amplo, culminando na 

elaboração de um Plano de Convivência na escola. Nota-se que a institucionalização 

das rodas de diálogo não ocorreu por acaso, mas deu-se por aproximações 

sucessivas e foi se ampliando.  

Os professores buscaram esse espaço a partir do momento em que as rodas 

de diálogo de alunos começaram a ocorrer e, em vista disso, o objetivo desse estudo 

é descrever e analisar o processo de implantação e desenvolvimento das rodas de 

diálogo dos professores e gestores do Colégio Bandeirantes.  
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E como objetivos específicos: identificar os fatores que contribuíram para a 

implementação das rodas de diálogo de professores; analisar os conteúdos ou temas 

apresentados pelos docentes para discussão nesse espaço; e inserir as assembleias 

de professores como um recurso complementar à formação docente na escola.  

Para tanto, o desenvolvimento desta dissertação foi organizado em três 

capítulos, além de introdução – que apresenta o percurso de uma pesquisadora 

iniciante e a delimitação do estudo, e as considerações finais com apontamentos de 

possíveis caminhos para a implantação das rodas de diálogo em outras escolas. 

No capítulo I são apresentados os referenciais teóricos que sustentam o 

trabalho com valores e desenvolvimento moral na escola, incluindo a elaboração de 

um Plano de Convivência e a implantação das rodas de diálogo. 

No capítulo II são descritos os procedimentos metodológicos para análise de 

dados, na perspectiva de abordar o processo de implantação das assembleias 

docentes no Colégio Bandeirantes. 

E o capítulo III traz a análise desse processo de implantação e desenvolvimento 

das rodas de diálogo dos professores e gestores do Colégio Bandeirantes, abordando 

todas as rodas ocorridas de maio de 2017 (primeira roda de diálogo de professores) 

até junho de 2018, totalizando 10 encontros e 25 temas pautados nessas 

assembleias. 

Com a realização desse estudo, espera-se fomentar nova reflexão sobre os 

avanços e as dificuldades do processo vivido, analisar criticamente a implementação 

das rodas de diálogo de professores no Band e contribuir para sua implantação em 

outras escolas. Nesse sentido, se apresenta a perspectiva de colaborar para que 

outras Instituições de Ensino possam se inspirar nesse trabalho e valorizar o diálogo 

como elemento fundamental para uma convivência ética e respeitosa e, 

especialmente, para o desenvolvimento da autonomia moral de todos os envolvidos.  
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CAPÍTULO I – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

1.1 – Educação em um mundo em constante transformação 

[...] a educação deverá fornecer ao homem “a cartografia de um mundo 
complexo e constantemente agitado e, ao mesmo tempo, a bússola que 

permita navegar através dele. 
JACQUES DELORS  

O sociólogo Zygmunt Bauman criou o termo modernidade líquida para 

caracterizar o mundo pós-moderno. De acordo com o autor, “se a vida pré-moderna 

era uma encenação diária da infinita duração de todas as coisas, exceto a vida mortal, 

a vida líquido-moderna é uma encenação diária da transitoriedade universal” 

(BAUMAN, 2013, p.22). Nesse contexto, a educação deve preparar o jovem para estar 

sempre aprendendo, buscando e avaliando o conhecimento, pois na vida líquida é 

preciso ser flexível, criar e recriar sua identidade, conviver com o diferente e aprender 

com ele.  

Além disso, é necessário desenvolver a capacidade de aprender e aprender 

depressa, mudar de ideia e reavaliar decisões, descartar o conhecimento inútil e fazer 

escolhas. É um mundo no qual as informações e o conhecimento são produzidos, 

disponibilizados e desatualizados rapidamente.  

Em nenhuma outra época a necessidade de fazer escolhas foi tão 
profunda, nem o ato de escolher se tornou tão dolorosamente 
embaraçador, conduzido sob condições de dolorosa, mas incurável 
incerteza, de uma constante ameaça de ficar para trás (p.23).  

Nesse cenário, é preciso refletir qual o tipo de escola que prepara o cidadão 

para o século XXI? 

No livro “Cinco mentes para o futuro”, Howard Gardner defende que as cinco 

mentes por ele apresentadas – disciplinada, sintetizadora, criadora, respeitosa e ética 

– são os tipos de mentes que devem ser desenvolvidas para que se possa prosperar 

no mundo, como seres humanos. Pensar de maneira disciplinada é dominar, pelo 
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menos, uma maneira diferenciada de pensar sobre o mundo, e o conhecimento das 

ciências, matemática, história e de uma forma de arte é a porta de entrada para a 

mente disciplinada.  

Para este autor, pensar de maneira sintética é integrar ideias de diferentes 

disciplinas ou esferas, dentro de um todo coerente; é desenvolver critérios de seleção 

de informações. Pensar de maneira criativa é ser capaz de descobrir e solucionar 

novos problemas, questões ou fenômenos, cultivar novas ideias. “A partir da disciplina 

e da síntese, a mente criadora rompe barreiras: apresenta novas ideias, propõe 

questões desconhecidas, evoca formas inéditas de pensar, chega a respostas 

inesperadas” (BAUMAN, 2013, p.12). Pensar de maneira respeitosa é aceitar a 

diversidade como fato da vida, é acolher as diferenças entre seres humanos, é evitar 

estereótipos e caricaturas, afinal, “em um mundo em que estamos todos interligados, 

a intolerância e o desrespeito não constituem mais uma opção viável” (p.13). Pensar 

de maneira ética é refletir sobre as necessidades e os desejos da sociedade atual e 

agir de forma generosa para a melhoria de todos; é trabalhar para um propósito maior 

que os próprios interesses. É transcender o ponto de vista pessoal; no caso do 

trabalho, é unir sustento e sentido.  

Os educadores podem tornar mais fácil o caminho para uma mente 
ética, chamando atenção para as outras conotações da palavra bom. 
Os estudantes precisam entender por que estão aprendendo o que 
estão aprendendo e como se pode dar usos construtivos a esse 
conhecimento (GARDNER, 2007, p.123). 

Em relação ao mundo do futuro, este autor explica que: 

[...] o mundo do futuro, com seus onipresentes mecanismos de busca, 
robôs e outros dispositivos computacionais, exigirá capacidades que 
até agora não passavam de opções. Para responder a esse novo 
mundo em seus próprios termos, precisamos começar agora a cultivar 
essas capacidades (pp.11-12).  

Gardner (2007) esclarece que as cinco mentes cobrem o espectro cognitivo e 

o empreendimento humano; são abrangentes e globais; podem e devem ser 

estimuladas e cultivadas. Para finalizar, o autor identifica duas razões para justificar a 

necessidade de que novas práticas educacionais sejam desenvolvidas: as atuais não 

estão funcionando realmente e as condições do mundo estão mudando 
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significativamente, sendo assim, é preciso desenvolver novas formas de aprender e 

de pensar na escola, nos negócios e nas profissões.  

Nesse cenário, o professor deixa de ser um transmissor e passa a ser em 

curador de informações, seu objetivo é auxiliar o aluno na construção do 

conhecimento, criando “ambientes em que os alunos tenham que se empenhar, 

tenham desafios a enfrentar e obstáculos a superar, em projetos de estudo e pesquisa 

que rompam as barreiras das disciplinas tradicionais” (PLACCO, 2010, p.151). 

1.2 – A convivência positiva na escola – educação e valores 

Temos aprendido a voar como os pássaros e a nadar como os peixes, mas 
não temos aprendido a sensível arte de viver como irmãos. 

MARTIN LUTHER KING 

O século XX foi palco de uma evolução científica e tecnológica sem 

precedentes na história da humanidade: o homem conquistou o espaço, desvendou o 

material genético, compreendeu a estrutura atômica e desenvolveu as inteligências 

artificiais com o objetivo de ampliar sua expectativa de vida e melhorar as condições 

de sua existência. Porém, o mesmo não pode ser afirmado em relação à convivência 

e às relações interpessoais. O mundo continua violento e as manifestações de 

incivilidades, desrespeito, injustiça e violência são observadas e vivenciadas no 

cotidiano.  

Leigos e estudiosos têm descrito que a humanidade vive uma “crise de valores”, 

percebida em vários espaços sociais, inclusive na escola. “A nomeada ‘crise de 

valores’ é, na maior parte das vezes, sentida como ausência, ou falência deles que, 

em tempos atrás, eram amplamente reconhecidos, como a justiça, o respeito, a 

cooperação, a honestidade, a honra (MARQUES et al., 2017, p.10). Outra 

interpretação possível é a de que o mundo vive “valores em crise” e, nesse caso, 

valores antes consagrados passam a ser menos importantes que valores como fama, 

sucesso, aparência, entre outros valores mais sociais e menos morais. Nesse 

contexto, a escola passa a ter importante papel para, em parceria com a família, 

fomentar a educação para valores, pois “promove a convivência diária entre os jovens, 
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impõe uma vida coletiva e normas comuns e passa, de diversas formas, valores 

considerados importantes para a cultura do lugar onde se vive” (p.11).  

Garcia e Puig (2010), educadores da Universidade de Barcelona, destacam 

que uma educação para valores só é possível com o envolvimento de toda a 

comunidade escolar. Assim, as escolas devem se preparar para trabalhar no sentido 

de fornecer aos estudantes uma educação integral, que inclua a transmissão de 

conhecimentos e a formação pessoal e social dos alunos. De acordo com esses 

autores, “o principal objetivo da educação em valores é ajudar os alunos a aprender 

a viver” (p.17), o que envolve quatro aspectos: aprender a ser, que se refere ao 

trabalho formativo de cada indivíduo em busca de autoconhecimento e autonomia; 

aprender a conviver, que visa a construção de vínculos baseados na compreensão do 

outro e na busca de projetos comuns; aprender a participar, que consiste em 

desenvolver a capacidade de exigir seus direitos e cumprir seus deveres a fim de 

contribuir com a convivência democrática e com o desenvolvimento de uma sociedade 

participativa; aprender a habitar o mundo, que busca fazer com que cada jovem se 

perceba eticamente responsável pelo presente e futuro das pessoas e do planeta.  

Pedro Uruñuela, educador e especialista na elaboração de planos de 

convivência para escolas na Espanha, acredita que a educação para a sociedade do 

século XXI não deve ter como objetivo apenas a busca por conhecimentos, mas deve 

ter como prioridade formar pessoas que saibam conviver de maneira pacífica em uma 

sociedade complexa. Tal visão de educação amplia o papel da escola, pois espera-

se que, além de formar os jovens para as competências cognitivas, a escola também 

desenvolva a aprendizagem para a convivência positiva.  

Entendemos a convivência positiva como aquela que se constrói no 
dia a dia, com o estabelecimento das relações consigo mesmo, com 
as demais pessoas e com o entorno (organismos, associações, 
entidades, instituições, meio ambiente...) fundamentadas na dignidade 
humana, na paz positiva e no respeito aos Direitos Humanos 
(URUÑUELA, 2016, p.35).  

A convivência positiva busca eliminar o modelo de domínio e submissão como 

base de organização da convivência e substitui-lo pelo modelo baseado em direitos e 

deveres recíprocos; busca eliminar as manifestações de violência visível, atuando 

sobre os fatores culturais e estruturais que lhe servem de apoio. Uma convivência 
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positiva incide na melhoria da qualidade das relações pessoais e da forma de lidar 

com os conflitos, assim como no aumento da participação de todos. Além disso, 

contribui para o melhor desempenho dos alunos, para a prevenção de situações de 

violência e intimidações, incluindo o bullying, e para o desenvolvimento da autonomia 

dos adolescentes. Ainda segundo este autor, é importante trabalhar a convivência ao 

longo de todo o processo educativo porque “nos tornamos pessoas, nos convertemos 

em sujeitos autônomos por meio das relações com outras pessoas” (p.23). A 

convivência positiva é base para a educação para valores.   

No Brasil, a nova Base Nacional Comum Curricular (BNCC) propõe que “a 

educação deve afirmar valores e estimular ações que contribuam para a 

transformação da sociedade, tornando-a mais humana, socialmente justa e, também, 

voltada para a preservação da natureza” (BRASIL, 2017, p.8). Para isso, as 

aprendizagens devem assegurar aos estudantes o desenvolvimento de 10 

competências gerais11 que, em conjunto, explicitam o compromisso da educação 

brasileira com a formação e o desenvolvimento humano global, considerando-se as 

dimensões cognitiva e afetiva do indivíduo, bem como suas singularidades e 

diversidades. “[...] a escola, como espaço de aprendizagem e de democracia inclusiva, 

deve se fortalecer na pratica coercitiva de não discriminação, não preconceito e 

respeito às diferenças e diversidades” (p.14).  

Dentre essas competências, destacam-se:  

_valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos 
sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar 
a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de 
uma sociedade justa, democrática e inclusiva; _ compreender, utilizar 
e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 
critica, significativa, reflexiva e ética nas diversas praticas sociais 
(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar 
informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer 
protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva; _ argumentar com 
base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, 
negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que 
respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência 
socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e 
global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, 
dos outros e do planeta; _ conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua 

                                            
11 No documento da BNCC define-se “competência [...] como a mobilização de conhecimentos 
(conceitos e procedimentos), habilidades (praticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores 
para resolver demandas complexas da vida cotidiana” (BRASIL, 2017, p. 8). 
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saúde física e emocional, com- preendendo-se na diversidade 
humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com 
autocritica e capacidade para lidar com elas; _ exercitar a empatia, o 
dialogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar 
e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com 
acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos 
sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza; _ agir pessoal e coletivamente 
com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 
determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários (BRASIL, 2017, 
pp.9-10). 

Um currículo que valoriza a formação integral dos indivíduos deve contemplar 

espaços para “a formação de cidadãos autônomos que tenham as competências 

necessárias para lidar eticamente com seus conflitos pessoais e sociais” (ARAÚJO, 

2007, p.48). Nesse aspecto, os conflitos aparecem como oportunidades de 

aprendizado sobre respeito, diversidade, empatia e convivência democrática. 

Trabalhar os conflitos na escola, por meio do diálogo e da cooperação, contribui com 

desenvolvimento pessoal dos estudantes, favorecendo o autoconhecimento e a 

autoconsciência, e também promovendo o aprendizado da “coordenação de 

perspectivas, ou seja, a capacidade de, simultaneamente, considerar o próprio ponto 

de vista e o de outras pessoas na interação” (VINHA et al, 2017, p.153).  

Em um grupo, atuar sobre os conflitos melhora a qualidade das relações, 

levando à prática de uma convivência mais respeitosa e positiva. A resolução de 

conflitos por meio das práticas discursivas “permite aumentar a compreensão, o 

respeito e construir ações coordenadas que considerem as diferenças e incrementam 

o diálogo e a participação coletiva em decisões e acordos participativos” (ARAÚJO, 

2007, pp.48-49).  

Araújo (2015, p.20) defende que os educadores deveriam encarar o desafio de 

introduzir o trabalho sistematizado com conflitos no cotidiano e compreendê-los como 

essenciais na formação psicológica e social dos indivíduos. 

O trabalho com assembleias escolares complementa a perspectiva de 
novos paradigmas em resolução de conflitos, pois permite 
compreender os valores e princípios éticos que devem fundamentar o 
coletivo da classe. Ao mesmo tempo, evidentemente, permite a 
construção psicológica, social, cultural e moral do próprio sujeito, em 
um movimento dialético em que o coletivo transforma e constitui cada 
um de nós, que ajudamos na constituição dos espaços e das relações 
coletivas, modificando-a.  
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Assim, entende-se que o trabalho com assembleias ou rodas de diálogo, na 

escola, modifica o modo como as relações interpessoais são estabelecidas nesse 

ambiente. 

1.3 – Plano de Convivência Positiva na escola 

Ouso dizer que uma escola com essa intencionalidade claramente 
definida, que aceita investir na qualidade das relações interpessoais para 

facilitar o acesso ao conhecimento, é uma escola em que professores, 
demais profissionais e alunos não pisam nos sonhos uns dos outros. 

Caminham com cuidado. 
LAURINDA RAMALHO DE ALMEIDA 

O trabalho de convivência positiva na escola deve incluir ações coordenadas e 

intencionais, organizadas em um Plano de Convivência, a serem desenvolvidas ao 

longo de todo o processo de escolarização, com o objetivo de conscientizar e 

sensibilizar a comunidade educativa da importância de uma convivência positiva. Esse 

Plano é uma proposta institucional que visa melhorar a qualidade das relações 

interpessoais na escola e que deve: 

[...] conter ações concretas relacionadas à organização e ao 
funcionamento da instituição com relação às interações sociais e à 
prevenção da violência, estabelecendo, em linhas gerais, o modelo de 
convivência que será adotado, os objetivos específicos que se 
pretende alcançar e as normas que o regularão (VINHA et al, 2017, 
p.219). 

A elaboração e a implantação de um Plano de Convivência exigem trabalho 

colaborativo de uma equipe multidisciplinar; em que se recomenda eleger uma 

comissão e um coordenador de convivência e, principalmente, que todos os 

professores e os alunos estejam envolvidos. A construção do Plano é um processo 

que se desenvolve em algumas etapas, iniciando-se pela identificação das principais 

situações de quebra de convivência positiva na escola como, por exemplo, situações 

de intimidações, bullying, condutas disruptivas e violência de gênero; em seguida, é 

preciso analisar a incidência dessas situações e hierarquizar os problemas, isso a fim 

de planejar as ações com o objetivo de erradicá-los.  
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Nessa perspectiva, um Plano de Convivência não pode ser restrito, reduzindo-

se a dar respostas a situações contrárias à convivência positiva. As ações propostas 

devem ser curativas, preventivas e de fomento da convivência positiva, de maneira 

que toda a comunidade possa se beneficiar. O fomento da convivência positiva implica 

que os alunos aprendam a comportar-se individual e coletivamente de maneira 

cooperativa, comprometida com os demais; requer que saibam se colocar no lugar do 

outro, aceitar as diferenças, ser tolerantes e mostrar respeito. A aprendizagem da 

convivência leva ao desenvolvimento de habilidades como a comunicação assertiva 

e a escuta ativa (sem julgamento). Assim, quando a escola investe na construção de 

uma convivência positiva, as ações do Plano deixam de ser “para os alunos” e passam 

a ser “para todos nós” – para toda a comunidade escolar.  

Dentre as ações propostas para a formulação de um Plano de Convivência, 

destacam-se: a formação de professores em desenvolvimento moral, a inclusão de 

espaços de discussão ou assembleias para alunos e professores, o estímulo ao 

trabalho colaborativo, a criação de momentos nos quais a moralidade seja trabalhada 

como objeto de conhecimento (discussão de dilemas morais, por exemplo), a 

valorização de avaliações formativas, o desenvolvimento de protocolos de atuação 

nos casos de bullying e outros tipos de violência, a revisão das sanções, entre outros. 

O sucesso da implementação de um Plano de Convivência depende do 

reconhecimento de sua importância pelo corpo docente, pois estes profissionais 

precisam estar envolvidos com suas propostas, valorizando a convivência positiva em 

todos os espaços da escola, inclusive em suas disciplinas, inserindo atividades nas 

quais essa convivência possa ser refletida e vivenciada.  

A formação de professores – continuada e em contexto – constitui-se em 

elemento de sustentação para o desenvolvimento do Plano de Convivência Positiva 

na escola. Entendendo-se por formação permanente um processo sistemático e 

organizado, que “inclui todas as atividades planificadas pelas instituições ou até pelos 

próprios professores de modo a permitir o desenvolvimento profissional e 

aperfeiçoamento do seu ensino” (MARCELO GARCIA, 1999, p.26).  A formação em 

contexto tem como referência o contexto do trabalho, ou seja, “formação que deve ser 

pautada na construção e desenvolvimento de um projeto político pedagógico 

elaborado e monitorado pelo coletivo da instituição” (PASSOS; ANDRÉ, 2016, p.14). 
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1.4 – As assembleias ou rodas de diálogo 

Na concepção de Araújo (2007, p.50), as rodas de diálogo ou assembleias são: 

[...] o momento institucional da palavra e do diálogo. Momento em que 
o coletivo se reúne para refletir, tomar consciência de si mesmo e 
transformar o que seus membros consideram oportuno, de forma a 
melhorar os trabalhos e a convivência.  

E se constituem em espaços de apresentação de assuntos relevantes para o 

grupo, momento de reflexão sobre os problemas e as dificuldades das atividades 

escolares e de discussão sobre a vida em sala de aula e as normas de convivência 

que nortearão as relações na escola. Portanto, essas assembleias “propiciam 

momentos para o diálogo, a negociação e o encaminhamento de soluções dos 

conflitos cotidianos” (p.51). Tognetta e Vinha (2011) complementam que os círculos 

de diálogo também devem ser utilizados para parabenizar conquistas e valorizar o 

desenvolvimento do grupo. 

Antes de iniciar o trabalho com as assembleias, é importante que a comunidade 

escolar valorize o processo de reflexão sobre os princípios que norteiam a elaboração 

das regras e o exercício dialógico como forma de resolver conflitos. A implementação 

das rodas de diálogo obedece a uma metodologia que consiste em etapas, para as 

quais se estabelecem, como primeiro passo, a sensibilização da comunidade escolar 

para a necessidade dos espaços de diálogo. Essa sensibilização pode ser feita a partir 

da apresentação de situações, ocorridas em sala de aula ou em qualquer ambiente 

da escola, que acabaram sendo resolvidas com prejuízo de um ou mais grupos, 

gerando a sensação de injustiça por parte de alguns.  

Nesse sentido, é preciso despertar no grupo o desejo de vivenciar momentos 

nos quais os problemas do cotidiano possam ser colocados de maneira respeitosa e 

construtiva, a fim de melhorar a convivência entre todos. Para essa sensibilização, 

algumas questões são sugeridas: Há conflitos entre nós? Quando tratamos deles? 

Um momento determinado para refletir e dialogar sobre nossos conflitos é necessário? 

Precisamos de tempo para isso? Há progressos nas nossas relações? Uma vez 

sensibilizada a comunidade, inicia-se o processo de implantação das rodas de 

diálogo. 
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Entendidas as necessidades cotidianas de democratização das 
relações escolares e o papel das assembleias no trabalho educativo, 
estas podem ser organizadas em três níveis distintos: nas salas de 
aula, na escola e entre os profissionais que atuam no espaço da 
escola (ARAÚJO, 2007, p.53).  

Os autores também apresentam uma quarta possibilidade de assembleia, 

aquela que envolveria famílias e comunidade e promoveria a aproximação desses 

grupos à escola e seu projeto pedagógico. As assembleias de classe envolvem alunos 

que convivem no espaço de uma sala de aula, tratando de questões do cotidiano de 

um grupo que, ao longo de um ano letivo, convive quase diariamente. Quanto à 

periodicidade, orienta-se que pode ser semanal para alunos mais novos (Educação 

Infantil e Ensino Fundamental I – 4 a 10 anos); e quinzenal para adolescentes (Ensino 

Fundamental II e Ensino Médio – 11 a 17 anos). O tempo de duração recomendado é 

de 90 a 120 minutos (TOGNETTA; VINHA, 2011). No início, as rodas de diálogo de 

salas de aula são mediadas por um professor da turma que tenha bom vínculo com o 

grupo e, de preferência, que tenha passado por um processo de formação sobre 

mediação. Com o passar do tempo, os próprios alunos podem mediar as rodas e o 

professor passa a ser um observador.  

As assembleias de escola envolvem estudantes de diferentes classes e níveis, 

docentes e funcionários; visando regular e regulamentar a convivência e as relações 

no espaço coletivo. Cada grupo escolhe dois ou três representantes que participarão 

da assembleia com a função de expor as propostas de seus pares e retornar com uma 

devolutiva das decisões e dos encaminhamentos acordados na assembleia. A 

periodicidade recomendada é mensal (TOGNETTA; VINHA, 2011) e deve ser 

coordenada por algum representante da coordenação ou da direção.  

As assembleias docentes, objeto de estudo nesta dissertação, têm como 

objetivo “regular e regulamentar as temáticas relacionadas com o convívio entre 

docentes e entre estes e a direção, com o projeto político-pedagógico da instituição e 

com conteúdos que envolvam a vida funcional e administrativa da escola” (ARAÚJO, 

2007, p.54). Participam o corpo docente e os gestores da escola, não há indicação de 

periodicidade ou duração na literatura consultada, mas é fundamental ter e divulgar 

um cronograma dos encontros ao longo do ano ou semestre, com a finalidade de que 

os professores possam organizar suas agendas e participar desses momentos.  
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“Essas assembleias possuem abrangência diferente, mas se complementam e 

permitem uma nova configuração das relações de poder dentro da escola” (VINHA et 

al, 2017, p.168). 

O primeiro passo para a organização de qualquer uma das assembleias 

descritas anteriormente é a elaboração de um cronograma dos encontros, que seja 

conhecido por todos os envolvidos. Antes de cada encontro, o grupo participante 

deverá elaborar uma pauta, com propostas de temas para discussão. É muito 

importante que a pauta seja construída e conhecida por todos os participantes da roda 

de diálogo, antes que ela aconteça. Para isso, deverá ficar em local visível a todos 

(TOGNETTA; VINHA, 2011).  

Para a elaboração dessa pauta são necessários alguns cuidados como: 

garantir o anonimato dos autores de cada tema; assegurar que a linguagem seja 

respeitosa e descritiva, citando fatos e não pessoas para que ninguém se sinta julgado 

ou exposto; e zelar para que todos tenham direito a contribuir com críticas, sugestões 

e até elogios ao grupo. Em casos de pautas extensas, sugere-se que o coordenador 

da assembleia, com auxílio de alguns representantes do grupo, faça a hierarquização 

dos temas, propondo que a discussão seja iniciada pelas questões mais urgentes ou 

importantes para o grupo ou por aquelas que ferem princípios morais. Questões que 

já estavam pautadas para rodas anteriores e não puderam ser discutidas também 

devem ser priorizadas. É importante lembrar que nem tudo é negociável ou tema de 

pauta de assembleia, pois algumas questões extrapolam o âmbito de 

responsabilidade do grupo participante (TOGNETTA; VINHA, 2011). 

Nas rodas de diálogo, os participantes são convidados a identificar e a buscar 

as causas dos problemas, expor seus pontos de vista sem particularizar (falar de fatos 

e não de pessoas), argumentar sem atacar e incorporar argumentos à sua fala 

pessoal. A tomada da consciência se dá pela reflexão; o aprendizado ocorre no 

processo. As assembleias não são deliberativas; não há controle do que será trazido 

pelo grupo para discussão e muitas coisas que surgem não são agradáveis ou fáceis 

de serem resolvidas. As decisões de assembleias não podem ferir o regimento da 

instituição.  

O espaço físico no qual serão realizadas as rodas de diálogo também deve ser 

objeto de atenção de quem as organiza. Recomenda-se que os participantes estejam 
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sentados em círculo ou semicírculo, podendo olhar uns aos outros, favorecendo 

também a comunicação corporal.  

O papel do mediador é apresentar, ao grupo, os temas a serem discutidos, 

estimular a participação de todos, fazer intervenções que contribuam para a reflexão 

do tema pautado e que garantam o bom funcionamento da assembleia, incentivar a 

apresentação de diferentes perspectivas, controlar o tempo, evitar que se desvie do 

tema, posicionar-se em favor dos valores universais. Como o objetivo das rodas de 

diálogo é o consenso e não a tomada de decisão por maioria, o mediador deverá 

estimular a argumentação, isto é, aos participantes não basta opinar, é preciso 

apresentar os argumentos que justificam sua posição. Esse é um exercício importante 

para que cada um tenha consciência não apenas do que pensa, mas por que pensa 

daquela maneira.  

Nesse contexto, destacam-se algumas perguntas que podem ser feitas pelo 

mediador: O que está acontecendo? Por que está acontecendo? Como podemos 

resolver o problema? A solução proposta é justa? É respeitosa? Ao mediador também 

cabe fazer a síntese da discussão ao final da assembleia, conduzir seu encerramento 

e dar encaminhamento das ações acordadas. O papel do mediador exige preparo, 

sensibilidade e muita atenção; o uso da escuta ativa e da mensagem na primeira 

pessoa são algumas das habilidades que devem ser desenvolvidas pelo mediador 

para serem utilizadas na mediação das rodas.  

Almeida (2017, p.35) explica que a escuta ativa “[...] é captar o que está por 

trás da fala. É ouvir não só a fala, mas o que o corpo está revelando. É captar o que 

está envolvido na mensagem, especialmente, os sentimentos presentes naquela dada 

situação”. A mensagem-eu ou a mensagem em primeira pessoa caracteriza a 

linguagem da aceitação e, segundo a experiência de psicólogos e professores, é a 

que contribui para o crescimento e mudança das pessoas porque não humilha e nem 

julga o outro. As mensagens em primeira pessoa apresentam três componentes: o 

relato do comportamento-problema, sem julgamento ou culpabilização do outro; o 

efeito concreto e tangível daquele comportamento específico, relatado anteriormente, 

sobre o professor ou sobre a classe; e os sentimentos gerados por causa do 

comportamento-problema, esclarece a autora.  
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Um membro voluntário organizará a ordem de fala dos participantes e outro 

será responsável por elaborar a ata da roda, assinalando as principais contribuições 

à reflexão e ao diálogo do tema desenvolvido, bem como as resoluções da reunião.  

As decisões tomadas a partir de assembleias passam a ser compreendidas 

como necessidade e não como imposição, sendo responsabilidade de todos. Há um 

comprometimento com a solução dos problemas, buscando-se alternativas de 

resolução. 

Como nos alerta Tognetta e Vinha (2011), uma ressalva se faz necessária: o 

esvaziamento das rodas de diálogo poderá ocorrer nos casos em que seus 

participantes percebam que suas sugestões nunca são acatadas, quando faltam 

devolutivas ou, ainda, quando os temas discutidos são propostos apenas por 

professores – no caso das assembleias de alunos, e por gestores – no caso das 

assembleias docentes.  

1.5 – As assembleias docentes ou rodas de diálogo de professores 

Em uma escola na qual os professores estão trabalhando em favor do 

desenvolvimento de valores positivos e investindo na convivência respeitosa e 

democrática, é importante que eles também vivenciem esse processo. As 

assembleias docentes são parte importante do Plano de Convivência elaborado na 

escola e consistem em encontros de educadores, com a finalidade de discutir os 

problemas que eles julgam importantes de serem debatidos coletivamente.  

Além de ser um espaço institucional para o diálogo entre docentes e gestão, as 

rodas de professores também possuem um caráter formativo, uma vez que os 

participantes vivenciam um momento de discussão, de ampliação de perspectivas, de 

desenvolvimento de habilidades sociomorais, devendo apresentar suas colocações 

de maneira respeitosa em relação aos colegas e à instituição. Afinal, faz parte do 

aprendizado da convivência numa sociedade democrática perceber como positivo o 

exercício do diálogo. 

Viver em comunidade é viver falando. A convivência é sempre 
transpassada pela palavra, uma vez que, por meio da linguagem, é 
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possível elaborar uma compreensão conjunta de tudo que afeta a 
coletividade e cada um de seus membros. Isso acontece porque a 
linguagem facilita a construção de soluções para os conflitos ou de 
projetos comuns e também porque, dialogando, cada um se sente 
comprometido com aqueles com quem fala (GARCIA; PUIG, 2010, 
p.68).   

As assembleias docentes também são espaços para a resolução de conflitos 

que acontecem no ambiente escolar. Os professores têm a oportunidade de se 

manifestar em relação aos assuntos pautados, colocando suas opiniões a respeito e 

sugerindo encaminhamentos; dessa maneira, implicam-se na solução dos problemas. 

Assim, um dos objetivos das assembleias docentes é buscar transformar o conflito em 

cooperação, de maneira que a solução do problema passa por um processo de 

negociação. Almeida (2017) apresenta os passos necessários para que esse 

processo ocorra: identificação e definição do problema, busca de alternativas de 

solução, avaliação das alternativas, tomada de decisão, implementação da decisão 

tomada e avaliação. No caso das rodas de professores, todos esses passos também 

envolvem o diálogo com a gestão, o que torna o processo mais complexo.  

Na escola, a implantação das rodas de diálogo de professores também 

possibilita o exercício da alteridade e da cooperação, considerando que:  “educadores 

que participam de assembleias nos relatam o quanto, para eles, também é difícil se 

colocar na perspectiva alheia, alcançar o consenso, buscar o bem da coletividade, 

enfim, vivenciar a democracia” (VINHA et al, 2017, p.180). Nesse contexto, “as 

assembleias traduzem-se como possibilidades de evolução moral dos sujeitos que 

delas participam” (TOGNETTA; VINHA, 2011, p.60).  

As rodas de diálogo de professores também propiciam um ambiente no qual o 

educador sente-se ouvido e acolhido, em suas dúvidas e angústias.  

Ser ouvido significa ser levado a sério, significa que suas ideias e 
sentimentos têm substância para o outro. A resposta do outro, a partir 
de uma escuta ativa, sensível, valida a autoestima de quem a recebe 
e promove uma conexão interpessoal que é vital para o bem-estar 
psicológico (ALMEIDA, 2017, p.46). 

O estabelecimento de relações interpessoais respeitosas entre professores, 

gestores e alunos contribui para um clima escolar de melhor qualidade.  
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CAPÍTULO II – PERCURSO METODOLÓGICO  

2.1 – A pesquisa qualitativa engajada 

Esta dissertação se apresenta como uma pesquisa qualitativa engajada que, 

por meio de uma análise documental, propõe descrever e analisar o processo de 

implantação e o desenvolvimento das rodas de diálogo de professores e gestores, em 

uma Instituição de Ensino privada da cidade de São Paulo, o Colégio Bandeirantes12 

(Band).  

A escolha por uma pesquisa com viés qualitativo fundamenta-se em Naves 

(2014) ao abordar como uma metodologia que permite investigar um processo 

complexo e dinâmico, no qual os sujeitos e os diferentes cenários são sistemas 

inacabados em permanente interação. Nesse sentido, requer conhecer sua 

complexidade, buscando o aprofundamento em alguns aspectos.  

Outros aspectos relevantes para esse estudo e que justificam a abordagem 

qualitativa são: a proximidade desta pesquisadora iniciante ao objeto pesquisado; a 

importância do contexto na totalidade; a valorização de aspectos subjetivos para 

compreender e interpretar a realidade; e a opção por realizar um estudo que se 

estende ao longo de um período de tempo. 

Na pesquisa qualitativa, o cientista é ao mesmo tempo o sujeito e o 
objeto de suas pesquisas. O desenvolvimento da pesquisa é 
imprevisível. O conhecimento do pesquisador é parcial e limitado. O 
objetivo da amostra é de produzir informações aprofundadas e 
ilustrativas: seja ela pequena ou grande, o que importa é que ela seja 
capaz de produzir novas informações (DESLAURIERS, 1991, apud 
GERHARD; SILVEIRA, 2009, p. 58).  

O termo “pesquisa engajada” foi apresentado por Gatti (2014, apud ANDRÉ, 

2016, p.5), referindo-se à pesquisa que “tem a realidade empírica como ponto de 

partida e de chegada e visa evidenciar fatos específicos, pela compreensão de 

situações localizadas, buscando soluções e propondo alternativas”. A autora sugere 

                                            
12 Mediante Termo de autorização para pesquisa (Apêndice A). 



43 

 

  

alguns tipos possíveis de pesquisas com esse viés, especialmente em cursos de 

mestrados profissionais, em que o foco da investigação está relacionado às práticas 

do pesquisador:  

a) pesquisas descritivo-diagnósticas de realidades situadas, visando 
proposições; b) criação, planejamento ou experimentação de 
propostas – de metodologias, de ações pedagógicas, de gestão, de 
softwares, de materiais didáticos; c) estudos avaliativos em pequena 
escala, com proposições (GATTI, 2014, apud ANDRÉ, 2016, p.5).  

Nessa perspectiva, a implantação das rodas de diálogo entre professores e 

gestores, que faz parte de um Plano de Convivência que estabelece as ações 

necessárias para que a escola seja um espaço de relações positivas, justas e 

democráticas, é entendida como uma proposta de metodologia de gestão, que 

contribui tanto para a melhoria das relações na escola como para o desenvolvimento 

moral do educador. Assim, acredita-se que a presente investigação contempla o 

entendimento de pesquisa engajada apresentado pela autora, pois trata-se de um 

estudo da ação vinculada às necessidades da realidade do pesquisador e do seu 

contexto de trabalho. 

2.2 – A análise documental 

O procedimento metodológico para o desenvolvimento desta pesquisa é a 

análise documental a partir de levantamento, estudo e interpretação de documentos 

– institucionais e de caráter pedagógico – referentes ao processo de implementação 

das rodas de diálogo docente, com especial ênfase nas pautas para discussão nas 

rodas de professores; nas atas de cada uma das rodas, elaboradas por professores 

participantes; e nos arquivos de apresentação em PowerPoint contendo as sínteses 

desses encontros.  

Os documentos referentes aos temas pautados estão disponíveis 

integralmente neste trabalho (Apêndice B), enquanto que o conteúdo das atas foi 

apenas mencionado, a fim de evitar maior exposição da escola.  

Segundo Naves (2014, pp.42-43): 
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[...] os documentos constituem uma fonte estável e rica de dados 
capazes de fornecer informações sobre um determinado contexto e 
podem também revelar os significados, até então ocultos, que 
determinado fato ou situação tem ou teve para quem os vivenciou e 
produziu o documento.  

Os documentos aqui utilizados são, portanto, referentes à preparação, ao 

desenvolvimento e aos encaminhamentos das primeiras rodas de diálogo de 

professores do Band, ocorridas no ano letivo de 2017 e no primeiro semestre letivo do 

ano de 2018, totalizando 10 encontros. 

Os temas para as rodas de diálogos – apresentados nas pautas – foram 

organizados em categorias, à posteriori, utilizando critérios objetivos, definidos a partir 

dos três objetivos específicos desta pesquisa: identificar os fatores que contribuíram 

para a implementação das rodas de diálogo docentes; analisar os temas ou os 

conteúdos apresentados pelos professores para discussão nesses espaços; e, inserir 

as assembleias de professores como um recurso complementar à formação de 

professores na escola.  

Para não comprometer o rigor metodológico desse estudo, as categorias foram 

criadas com o cuidado de respeitar, principalmente, cinco aspectos apontados por 

Carlomagno e Rocha (2016, p.184) ao se referirem à análise de conteúdo dos 

documentos de origem das informações coletadas:  

a) é preciso existir regras claras sobre os limites e definição de cada 
categoria; b) as categorias devem ser mutuamente exclusivas (o que 
está em uma categoria, não pode estar em outra); c) as categorias 
devem ser homogêneas (não ter coisas muito diferentes entre si, no 
mesmo grupo); d) é preciso que as categorias esgotem o conteúdo 
possível (não sobrem conteúdos que não se encaixem em alguma 
categoria); e) é preciso que a classificação seja objetiva, possibilitando 
a replicação do estudo.  

Após a classificação em categorias, foi solicitado à coordenadora de tecnologia 

educacional, profissional que esteve presente em todas as rodas, participou das 

discussões e conhece, profundamente, as pautas e as atas, para atuar como juiz de 

análise de conteúdo. Esta profissional agrupou todos os temas de acordo com as 

categorias estabelecidas pela pesquisadora, em seguida as divergências foram 

discutidas. O grau de concordância para cada categoria é apresentado na análise dos 

temas.  
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CAPÍTULO III – ANÁLISE 

3.1 – Um olhar para a organização das rodas de diálogo de professores do 
Colégio Bandeirantes 

3.1.1 – Preparação 

As rodas de diálogo de professores foram implantadas em 2017, como uma 

das ações do Plano de Convivência do Band, em complemento ao trabalho de 

convivência positiva e desenvolvimento de valores morais que já vinha sendo 

elaborado na Instituição desde 2014. É importante salientar que as assembleias 

docentes integram um projeto maior, que visa implementar a cultura do diálogo, da 

participação e da resolução de conflitos na escola.  

Uma vez que as rodas de diálogo de alunos, iniciadas em 2015, garantiram um 

espaço de fala e escuta para os adolescentes, o passo seguinte seria garantir esse 

espaço aos professores. As assembleias docentes foram propostas com o objetivo de 

assegurar um momento institucional de encontro, no qual os professores pudessem 

discutir – com seus pares e com a gestão – temas relacionados à convivência na 

escola, às mudanças que impactam a atividade docente e, com isso, propor sugestões 

que contribuíssem para resolução dos problemas que os afetam no ambiente de 

trabalho.  

Segundo Araújo (2007, p.54), o princípio das rodas de diálogo de professores 

é refletir e dialogar sobre a convivência. “[...] é regular e regulamentar as temáticas 

relacionadas com o convívio entre os docentes e entre esses e a direção, com o 

projeto político-pedagógico da instituição e com conteúdos que envolvam a vida 

funcional e administrativa da escola”.  

A demanda por um espaço de diálogo entre docentes e gestão já existia e isso 

era percebido em algumas situações, dentre elas, por exemplo, quando os 

professores desviavam o foco das reuniões de série, coordenadas pela Orientação 

Educacional, deixando de discutir questões de âmbito pedagógico, mais focadas nas 

relações professor-aluno, e passavam a falar sobre os incômodos relativos à falta de 
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comunicação entre gestores e docentes, o que resultava em decisões que afetavam 

a sala de aula, sem que os professores fossem convidados a discuti-las. A “hora do 

cafezinho”, na sala dos professores, era outro momento em que se percebia demanda, 

e muitos desses incômodos apareciam, sem que pudessem ser endereçados.  

Na expectativa de facilitar a comunicação entre professores e gestores e 

ampliá-lo entre pares, tiveram início as rodas de diálogo entre os profissionais do 

Colégio. A organização dessas rodas ficou a cargo de uma equipe formada pelas 

coordenadoras de convivência e de tecnologia educacional e, também, pela 

mediadora, especialista na área de desenvolvimento moral do GEPEM/UNICAMP.  

O número elevado de professores do Band foi um desafio enfrentado na 

preparação das rodas. Era necessário encontrar um horário adequado à participação 

da maior parte dos professores e organizar a assembleia de modo a garantir a 

participação democrática, isto é, buscar identificar os problemas que afetam a maioria 

destes profissionais, sem confundi-los com questões de uma minoria que “fala mais 

alto”; e, ao mesmo tempo, ser um espaço de escuta para grupos minoritários.  

De acordo com Araújo (2007, p.52), em um espaço de assembleia deve ser: 

[...] garantida a todos os membros que dela participam a igualdade de 
direitos de expressar pensamentos, desejos e formas de ação, ao 
mesmo tempo em que é garantido a cada um de seus membros o 
direito à diferença de pensamentos, desejos e formas de ação. 

A fim de contar com o maior número possível de participantes e lembrando que 

as aulas no Band, no período vespertino, terminam às 18h30, essas rodas de diálogo 

foram agendadas para o período noturno, das 19h00 às 21h00, com periodicidade 

mensal. Com o decorrer do processo, entretanto, os professores participantes das 

assembleias decidiram que os encontros, nas semanas de provas, poderiam ocorrer 

no final da tarde, pois durante as provas bimestrais – meses de abril, junho, setembro 

e novembro – há alguns períodos livres, sempre aos finais de tarde, nos quais as 

rodas poderiam ser agendadas.  

Compreendendo a importância de os participantes também contribuírem para 

a organização e o funcionamento das rodas, e considerando a situação exposta, foi 

acatado o pedido dos professores e, atualmente, as rodas ocorrem no período noturno 

ou no período vespertino, dependendo do mês. No início de cada semestre letivo os 
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professores recebem um cronograma com as datas e os horários desses encontros, 

para os quais são convidados a participarem.  

Além de cuidar para que os horários propostos fossem favoráveis à presença 

da maioria dos docentes, a equipe organizadora optou por utilizar a tecnologia como 

facilitador de todo o processo, assegurando a participação dos professores que não 

poderiam estar presencialmente na roda de diálogo.  

A plataforma DemocracyOS13, desenvolvida para possibilitar discussões 

virtuais, foi o recurso escolhido para a publicação e a votação dos temas das rodas 

de diálogo.  A figura a seguir apresenta uma visão da plataforma, com alguns dos 

temas publicados para discussão em 2017:  

                                            
13 DemocracyOS é um projeto desenvolvido por Democracia en Red, uma organização sem fins 
lucrativos, baseada em Buenos Aires, Argentina. Trata-se de uma plataforma aberta, na qual é possível 
fazer propostas em um grupo, discuti-las e votá-las; também é um espaço online para deliberação e 
votação de propostas de políticas. Disponível em: http://docs.democracyos.org. Acesso em 29 set. 
2018. 

http://docs.democracyos.org/
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A coordenadora de tecnologia da escola foi responsável por criar o grupo 

virtual de discussão e inscrever os professores interessados em participar; foi 

elaborado um tutorial para explicar como estes poderiam se cadastrar na 

plataforma, integrando o grupo fechado destinado apenas aos profissionais do 

Band. Uma vez participante do grupo, o professor é habilitado para colocar 

temas em discussão, comentar e votar nos temas que gostaria que entrassem 

na pauta para o debate presencial.  

Os temas podem ser direcionados às relações, à convivência na escola, 

ao cotidiano ou outros de escolha dos professores. Ao propor um tema para a 

roda, o professor deve escrevê-lo de maneira respeitosa, utilizar linguagem 

descritiva – escrever sobre fatos ou acontecimentos que interferem na vida 

coletiva, evitar julgamentos e exposições pessoais – e, ainda, elaborar um 

pequeno parágrafo que apresente justificativas para a escolha do tema proposto 

com argumentos que esclareçam suas ideias sobre ele, como ilustra a figura 3, 

apresentada a seguir.  
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Em relação aos temas pautados, é importante deixar claro que eles são 

discutidos e, quando necessário, geram propostas de mudanças, que precisam ser 

aprovadas pela direção. “Na assembleia de professores, por exemplo, não se discute 

o aumento do próprio salário” (TOGNETTA; VINHA, 2011, p.68) mas pode-se 

conversar se a remuneração é justa em relação ao volume de trabalho, solicitar 

esclarecimentos ou fazer sugestões, por meio de encaminhamentos à gestão. Embora 

o conjunto de temas apresentados formem a pauta de uma roda, nem todos são 

discutidos no tempo de duas horas e alguns ficam pautados para os próximos 

encontros.  

No início, os temas eram votados apenas na plataforma digital e o mais votado 

seria o primeiro a ser discutido, entretanto, na avaliação realizada após um ano de 

encontros, esse processo foi questionado por alguns professores que o consideravam 

muito complexo, pois havia a necessidade de inscrever-se na plataforma, ter à mão 

um dispositivo móvel – celular ou tablet – para entrar no site DemocracyOS e, então, 

conseguir votar. Segundo esse grupo, o processo seria mais ágil se a votação fosse 

em papel, mas, para isso, os temas deveriam ser colocados no mural da sala dos 

professores e cada um votaria naquele que considerasse mais importante para ser 

discutido na roda. Durante algum tempo, a equipe organizadora insistiu para que a 

votação ocorresse por meio da plataforma digital, pois acreditava que esse processo, 

além de ampliar as possibilidades de participação, ajudaria a criar um histórico dos 

temas mais votados, facilitando o resgate dos assuntos discutidos e permitindo 

estudos posteriores sobre as assembleias docentes.  

A fim de incluir maior número possível de docentes, estimular a participação 

dos professores que não eram inscritos no site DemocracyOS e para que todos 

tivessem conhecimento dos assuntos que seriam discutidos, os temas pautados para 

cada roda passaram a ser impressos em folha de sulfite e publicados no mural da sala 

dos professores, como ilustra a figura 4. Para agilizar o acesso ao site e a votação, 

criou-se um QR code associado a cada tema, que permite acesso ao DemocracyOS 

via celular e de maneira mais ágil. É importante destacar que o próprio funcionamento 

e a organização das rodas são pontos permanentemente revistos, discutidos e 

aprimorados pelos participantes. 
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Figura 4 – Mural de vidro com temas para as rodas de diálogo, em material 
impresso e com QR code. 

 
Fonte: Imagem cedida à pesquisadora. 

Nas rodas de diálogo do primeiro semestre letivo de 2018, os professores 

voltaram a questionar a forma de votação dos temas para as assembleias e decidiram 

que os assuntos pautados deveriam ser votados presencialmente, no início da 

assembleia, sendo que a discussão seria iniciada pelos assuntos mais relevantes no 

momento. Por uma limitação de tempo, nem todos os temas pautados são discutidos, 

e esses passam a compor a pauta das próximas rodas.  

3.1.2 – Mediação e encaminhamentos 

A mediação das rodas consiste em um processo delicado e importante, que 

pode levar ao sucesso ou ao fracasso da atividade. O papel do mediador é organizar 

a discussão, garantindo a circulação da palavra e evitando o monopólio da fala por 

poucos; auxiliar os professores a esclarecerem seus pontos de vista e estimular a 

colocação de pensamentos divergentes e a coordenação de perspectivas; evitar a 
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repetição de ideias, fazer uma síntese descritiva das ideias apresentadas e dar 

encaminhamentos às propostas apresentadas para a resolução de problemas.  

Nesse processo, não cabe ao mediador decidir qual é o assunto mais 

importante a ser discutido, fazer julgamentos, críticas ou elogios a colocações dos 

participantes ou finalizar a discussão quando uma proposta que lhe pareça a mais 

adequada seja apresentada. O posicionamento do mediador em favor dos valores 

universais deve ser claro. A mediação das assembleias pode ser assumida por um 

profissional da própria escola, como coordenador de convivência ou orientador 

educacional, com formação para isso ou, ainda, por uma assessoria externa. No caso 

de ser um docente ou coordenador da escola, é necessário que seja alguém em quem 

os participantes confiem e possam estar à vontade para compartilharem suas dúvidas, 

angústias ou problemas.  

Além disso, é recomendável que o mediador tenha passado por um processo 

de formação que lhe permita exercer esse papel que, no caso desta Instituição, optou-

se por manter a mediação das rodas de professores com a assessoria que iniciou o 

trabalho de convivência positiva. A decisão em continuar com a assessoria externa foi 

importante para promover a aprendizagem do processo por parte de todos os 

participantes, pois alguns professores também atuam como mediadores das rodas de 

diálogo de alunos.  

Acredita-se, portanto, que a oportunidade de participar de uma roda sob 

mediação de um especialista se reflete em um grande aprendizado para o educador, 

que fica mais seguro para desempenhar também esse papel. Além disso, acredita-se 

que a condução realizada por uma pessoa externa ao grupo, neutra no processo, 

contribui para diminuir as tensões decorrentes das relações de trabalho e do 

desequilíbrio de poder entre professores e gestores, o que favorece o diálogo e a 

criação de ambiente menos tenso, mais leve, no qual os professores sintam-se à 

vontade para exporem suas críticas, sugestões e falar de desafios e inquietações. 
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Figura 5 – Síntese da discussão de uma roda de diálogo e as propostas de 
encaminhamento. 

 

Fonte: Imagem cedida à pesquisadora. 

Os encaminhamentos variam de acordo com a complexidade dos temas 

colocados. Algumas questões precisam ser apenas esclarecidas junto à gestão e, 

nesses casos, algum representante do grupo assume a tarefa de conversar com o 

responsável pelo assunto na escola e a devolutiva é esperada no próximo encontro. 

Porém, há temas mais complexos, que exigem a formação de um subgrupo para 

estudá-los, propor soluções e apresentá-las ao grupo para validação e, 

posteriormente, encaminhá-las à gestão. Depois da reunião com a gestão sobre as 

propostas encaminhadas, o subgrupo responsável pelo tema apresenta a devolutiva 

nas próximas rodas de diálogo.  

Além do mediador, é necessário que participantes voluntários auxiliem no 

registro da ordem das falas, anotando as ideias e os principais argumentos, bem como 

os encaminhamentos propostos, em uma lousa visível a todos, como ilustrado na 

figura 5. As assembleias devem “ser finalizadas pela redação da ata que contém os 

principais tópicos discutidos e as resoluções da reunião” (VINHA et al, 2017, p.177). 
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As atas são escritas por diferentes professores que se voluntariam a cada encontro e 

são encaminhadas para todos os professores e os gestores, por e-mail.   

3.2 – Um olhar para o desenvolvimento das rodas de diálogo 

Ao longo de 2017 e no primeiro semestre de 2018 foram realizadas 10 

assembleias docentes no Band, nas quais 25 temas foram pautados e discutidos. 

Outros dois temas se originaram a partir de questões debatidas e, devido à sua 

importância, foram discutidos na roda de diálogo sem que estivessem pautados no 

DemocracyOS.  

Quadro 2 – Temas pautados nas 10 rodas de diálogo de professores. 

ANO LETIVO 2017 

1 Seleções para atividades extracurriculares 

2 Redução de trabalhos em grupos para alunos 

3 Avaliação – Momento de Reflexão 

4 Apresentar uma proposta de holerite mais transparente 

5 Roda de diálogo dos professores – Pauta 

6 Organização da sala dos professores 

7 Alunos que chegam atrasados em provas bimestrais 

8 STEAM e a reestruturação da carga horária 

9 Novo modelo de revisões, reforço e plantões 

10 Discussão sobre volume de trabalho e remuneração 

11 Semana de provas – escala de fiscalização de professores 

12 Dia dos Professores 

13 Uso dos elevadores nas trocas de aula 

14 Professores full-time (tempo integral) 

15 Decisões sobre a sala de aula e sobre o dia a dia dos professores 

16 Apoio às mudanças no Colégio 

17 Professores em redes sociais 

18 Desconforto dos professores com as Rodas de Diálogo dos alunos 

19 Respeito professor-aluno e aluno-professor 

20 Superiores hierárquicos em rodas de diálogo de professores 

 Continua. 
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 Continuação. 

21 Compartilhamento de conteúdos e materiais com o Colégio X 

ANO LETIVO 2018 

22 Professores que demoram para sair da sala de aula 

23 Diário de classe em papel 

24 Clima tenso na sala dos professores – paralização das escolas particulares 

25 Avaliação e semana de provas 2019 

Fonte: elaboração da pesquisadora. 

Como mencionado anteriormente, as rodas de professores estão inseridas em 

um Plano de Convivência que vem sendo implementado na escola e compreende 

múltiplas ações como, por exemplo, a formação de professores em desenvolvimento 

moral, as rodas de diálogo de alunos, o programa de prevenção ao bullying com as 

equipes de ajuda, a revisão das sanções e a criação de espaços de mediação de 

conflitos.  

Nesse contexto, pode-se inferir que houve uma espécie de “preparação” da 

Instituição para a implantação das assembleias docentes e, ainda assim, foram vários 

os desafios a serem superados. Ter um momento de diálogo reconhecido e legitimado 

pelos professores, por exemplo, foi resultado de um processo pois não bastava abrir 

o espaço; era preciso que o professor confiasse que, naquele espaço, suas dúvidas 

e sugestões poderiam ser colocadas, sem julgamentos por parte dos colegas ou medo 

de represálias por parte da gestão.  

Ao analisar os documentos que registram as rodas de diálogos, foi possível 

identificar que os primeiros temas pautados eram pouco complexos, não envolviam 

questões sobre os relacionamentos na escola, parecendo até um ensaio, com o 

objetivo de “testar” a resposta, por parte dos gestores, relativa à implantação das 

rodas. No início do processo, os professores publicavam os temas na plataforma 

digital e a discussão iniciava-se virtualmente, no DemocracyOS.   

Na primeira assembleia, os temas discutidos referiam-se à metodologia 

proposta para organização da roda: as discussões em ambientes virtuais, o anonimato 

na publicação de temas para pauta e votação por meio da plataforma digital 

DemocracyOS. Alguns professores defendiam o uso amplo da plataforma, enquanto 
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outros defendiam menor uso de tecnologia, restringindo-a apenas para a publicação 

dos temas.  

Em relação às discussões no ambiente virtual, argumentou-se que essas 

poderiam levar a mal-entendidos, dificultando as relações e gerando ou ampliando 

conflitos. Assim, decidiu-se que a plataforma deveria ser utilizada apenas para 

publicação e votação de temas para entrarem nas rodas; as discussões deveriam ser 

sempre presenciais. O anonimato era defendido para que não houvesse julgamento 

prévio do tema colocado, fundamentado apenas no nome da pessoa que o publicou. 

Além disso, por ser um espaço ainda novo, é possível que alguns professores não se 

sentissem confortáveis em publicar temas que envolvessem relações com a gestão, 

por exemplo.  

Após a discussão, ainda na primeira roda de diálogo, ficou decidido que os 

temas cujos autores não gostariam de ser identificados seriam encaminhados à 

coordenadora de tecnologia educacional e publicados de forma anônima, ou seja, com 

exceção dessa coordenadora, os participantes não saberiam o autor desses temas. 

Contudo, os temas com autoria assumida seriam inseridos pelo próprio participante. 

Recentemente, no decorrer desse processo, foi realizada uma alteração na plataforma 

DemocracyOS que passou a permitir que os temas fossem publicados de maneira 

anônima, dispensando a intermediação da coordenação.  

A discussão dos temas pouco polêmicos e mais restritos ao universo da própria 

roda de diálogo mostrou aos professores que era possível se colocar em um ambiente 

de respeito e confiança. A partir daí, começaram a surgir os temas mais complexos 

como, por exemplo, a revisão do Momento de Reflexão, que se trata da avaliação dos 

docentes do Colégio, realizada ao final de cada ano letivo, na qual os alunos avaliam 

os professores e a Instituição, utilizando vários critérios. Esse foi o primeiro tema difícil 

a ser discutido, pois muitos professores puderam expor seus medos em relação a um 

tipo de avaliação do trabalho docente que considera apenas a perspectiva do aluno.  

Para esse tema, foi formada uma comissão mista de professores e 

coordenadores que levou a questão à direção do Band e estudou novas propostas 

para essa avaliação, implantadas ainda em 2017. Além de modificar o Momento de 

Reflexão, os professores conseguiram iniciar uma discussão sobre a maneira como 

era realizada a devolutiva – o feedback – dessa avaliação, por parte da coordenação. 

A demanda gerada pela roda levou a direção da escola a organizar um workshop 
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sobre dar e receber feedback, com a participação de todos os coordenadores e os 

professores da comissão formada na roda de diálogo. 

O objetivo desse workshop era instrumentalizar o gestor a tornar o momento 

do feedback uma oportunidade de formação, aprendizado e crescimento profissional 

para os professores. Nesse sentido, cabe ressaltar que a proposta de discussão sobre 

o Momento de Reflexão, levada para a roda de diálogo dos professores, resultou em 

uma reflexão mais ampla na escola em relação à forma e à devolutiva da avaliação 

docente.  

No decorrer desses encontros, ocorreram muitas aprendizagens sobre a 

dinâmica das rodas de diálogo, de modo que alguns ajustes foram feitos a fim de 

garantir a continuidade do processo. No início, por exemplo, estabelecia-se a regra de 

que todos os temas pautados, mesmo aqueles pouco votados, seriam colocados para 

discussão. A intenção era dar prioridade aos temas que ficaram pendentes de uma 

roda para outra e abordar os novos temas na sequência. Esse procedimento tem 

como objetivo contemplar também os assuntos trazidos por uma minoria que, 

raramente, tem voz.  

No entanto, surge o problema de que o tempo da roda de diálogo é curto e a 

discussão de temas que não geram interesse da maioria acaba “esfriando” a dinâmica 

da roda que, consequentemente, passa a ter menor número de participantes. Esse 

fato fez com que a regra fosse repensada e decidiu-se por iniciar com o tema mais 

votado e, em seguida, encaminhar os temas menos votados. Em relação aos assuntos 

que ficam pendentes, um voluntário é designado a identificar quem são os 

responsáveis por eles na escola, com a finalidade de buscar soluções e dar uma 

devolutiva para o grupo.    

No período estudado, por duas vezes surgiram temas que não foram pautados 

e não estavam previstos, no entanto, por se tratarem de temas emergentes e 

importantes, foram discutidos e encaminhados. Houve também temas pouco votados, 

que saíram de pauta porque a questão já fora contemplada em outros fóruns – nas 

reuniões de série ou de coordenação, por exemplo – ou porque não faziam mais 

sentido alguns meses depois.  

Outro aprendizado que ocorreu no processo está relacionado à devolutiva dos 

encaminhamentos acordados após a discussão de um tema, feita pelo mediador da 



59 

 

  

roda de diálogo, via de regra, no encontro seguinte. Em algumas rodas, a devolutiva 

dos encaminhamentos da assembleia anterior estendeu-se demais, restando pouco 

tempo para a discussão dos novos temas. Nesses casos, os professores sentiram-se 

bastante frustrados, situação a que se atribui a presença de menor número de 

docentes nos encontros seguintes às rodas nas quais houve maior tempo para 

devolutivas do que para as discussões. Para agilizar os encaminhamentos, elege-se 

um professor ou coordenador responsável por acompanhá-los no período entre rodas, 

de maneira a assegurar que na assembleia seguinte eles sejam apenas apresentados.  

Também nas primeiras rodas, houve um momento em que se discutiu sobre a 

participação ou não de coordenadores e diretores nesses encontros. Alguns 

professores consideravam que a presença da coordenação e da direção da escola 

poderia inibir a colocação ou discussão transparente dos temas propostos. Outros 

professores defendiam a participação dos gestores, pois consideravam mais saudável 

que os próprios coordenadores e diretores pudessem ouvir as colocações feitas pelos 

docentes, sem intermediários. Além disso, haveria maior agilidade na resolução de 

problemas e no encaminhamento de sugestões.  

Nesse aspecto, ficou acordada que a participação de representantes da 

coordenação é importante para que alguns temas possam ser encaminhados no 

próprio momento da assembleia, pois tratam-se de questões que incomodam os 

docentes ou interferem, de maneira negativa, no cotidiano da sala de aula e que eram 

desconhecidas da gestão. Em alguns casos, o fato de conhecer o problema já abre 

caminho para sua resolução.  

A participação da direção nas rodas de diálogo também foi aprovada, porém, 

como os professores trazem apenas suas perspectivas em relação às questões 

pautadas, é evidente que, para os diretores, alguns temas propostos, bem como os 

argumentos que os acompanham e justificam a inclusão na pauta, geram desconforto. 

Como o objetivo maior da roda é abrir espaço para discussão de temáticas 

identificadas pelos docentes e, também, entre estes e a direção, percebe-se que, para 

os diretores, os problemas e as reclamações que aparecem nesse processo muitas 

vezes são percebidas como injustas.  

De acordo com Tognetta e Vinha (2007, p.62), “frequentemente, as 

assembleias servem de encontro com um certo caráter catártico, um espaço para 

desafogar, para decidir tudo e, também, para recomeçar um pouco mais tranquilo”.  
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Por esses motivos, a direção da escola optou por não participar das 

assembleias, cabendo aos coordenadores participantes a apresentação, aos 

docentes, das múltiplas visões de uma mesma questão, buscando ampliar as 

perspectivas destes profissionais. Assim, a direção recebe de representantes da roda 

os encaminhamentos propostos pelos professores e analisa o que é possível atender 

ou não. A apresentação dos encaminhamentos envolve organização das ideias e dos 

argumentos a serem expostos pois, no momento da roda, as reflexões são 

apresentadas sem muita ordem, uma fala complementa a outra e algumas colocações 

vêm carregadas de emoção. A proposta, sempre, é construir pontes com a gestão e, 

por isso, o cuidado na apresentação dos encaminhamentos. 

Considerando essa experiência vivida e documentada, infere-se que a roda de 

diálogo flui melhor e os problemas são mais facilmente encaminhados e resolvidos na 

presença de gestores, mas a presença da direção da escola não se faz necessária 

para a valorização desse espaço. Por fim, entende-se que a roda de diálogo de 

professores não é uma solução milagrosa para todos os problemas, mas apresenta-

se como uma boa possibilidade de aprendizado sobre convivência democrática.  

Garcia e Puig (2010, p.68) defendem a ideia de que o processo dialógico exige 

certa aprendizagem, assim, “considerar um tema e debater seus diferentes pontos de 

vista obriga ao desenvolvimento de determinadas capacidades procedimentais como: 

escutar, reconhecer os argumentos dos demais, confrontá-los com os próprios e 

elaborar mensagens claras”. Há de se considerar que alguns temas serão resolvidos 

por meio das rodas, mas também é preciso esclarecer que algumas reivindicações 

poderão não ser atendidas. 

O estudo dos temas propostos ao longo das 10 assembleias consideradas 

nessa pesquisa, permite inferir que os professores foram, aos poucos, reconhecendo 

o espaço das rodas de diálogo como legítimo para que pudessem levantar e discutir 

problemas e assuntos de seu interesse, e que muitas vezes envolvem as relações 

com a gestão; mas ainda há muito a melhorar. Contudo, há professores que não 

participam desses momentos e não se apropriam desse espaço, assim, as questões 

que se colocam nessa situação são: não participam porque não legitimam ou não 

legitimam porque não participam? Não se sentem implicados com os problemas 

apresentados? Confiam que alguns colegas os representarão? Como envolver mais 

docentes?  
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Nesse processo, entende-se que a participação de todos os professores é uma 

condição primária para a valorização das rodas de diálogo, e tal entendimento tem 

exigido esforço da Instituição para que o número de professores participantes seja 

cada vez maior. 

3.3 – Um olhar para os temas das rodas de diálogo de professores 

Assim como as assembleias de alunos, as assembleias docentes são espaços 

de discussão nos quais se busca o consenso em relação aos temas pautados e, a 

partir dele, espera-se que o grupo possa elaborar propostas de resolução para o 

problema discutido. Segundo Araújo (2004, p. 56): 

[...] o espaço de diálogo deve estar sempre assegurado, e este é um 
dos papeis das assembleias na construção de valores socialmente 
desejáveis. Um coletivo, porém, não pode tomar decisões que 
extrapolem seu âmbito de responsabilidades, sob pena de gerar 
consequências que afetarão negativamente a vida de outras pessoas.  

É preciso que aos professores fique entendido qual é o objetivo das rodas para 

que não se sintam frustrados diante da negativa de uma proposta, pois, assim como 

nas rodas de alunos, nem tudo será atendido. Sob esse aspecto, concorda-se com 

Garcia e Puig (2010, p.72) ao afirmarem que: 

[...] dialogar de maneira correta significa estar disposto a escutar e 
reconhecer os pontos de vista dos demais envolvidos, renunciar aos 
próprios interesses e convicções em benefício do interesse coletivo 
quando necessário, comprometer-se na busca da verdade e da 
integridade e colaborar para chegar a um acordo justo.  

Na presente dissertação, propõe-se analisar os temas pautados em todas as 

rodas de diálogo de professores e gestores que ocorreram desde a implantação desse 

trabalho, em maio de 2017, até junho de 2018, totalizando 10 encontros e 25 temas 

abordados. 
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A análise dos temas pautados nas assembleias docentes foi realizada a partir 

da leitura da justificativa ou descrição de cada tema, considerando-se três categorias 

objetivas e complementares, criadas à posteriori. É importante destacar que os temas 

são redigidos (descritos e justificados) a partir do olhar do professor que o propôs, em 

relação ao assunto abordado no tema. Em alguns casos, fica evidente que a visão do 

professor é subjetiva e não corresponde aos dados disponíveis sobre o problema; 

nesses casos, discuti-lo na roda colabora para a ampliação de perspectivas e permite 

que dados objetivos sejam apresentados, o que contribui para o esvaziamento de 

possíveis crenças e redução clima de fofocas.  

Como mencionado anteriormente, as categorias e os critérios também foram 

apresentados à coordenadora de tecnologia para que atuasse como juiz de análise 

de conteúdo. A classificação elaborada por ela foi comparada à classificação 

elaborada pela pesquisadora, obtendo um coeficiente de concordância – quanto maior 

esse coeficiente, mais concordantes eram as classificações.  

Quanto à descrição ou justificativa apresentada na pauta, os temas foram 

agrupados em quatro critérios: reivindicações, propostas, esclarecimentos e 

manifestações. Entende-se por reivindicações as solicitações ou as reclamações 

de direitos que os professores julgam possuir; são apresentadas como uma 

insatisfação, algo que incomoda o docente; são queixas difusas, que podem ser do 

âmbito profissional ou pessoal. Estas aparecem quando o profissional não se sente 

ouvido, quando é preterido, esquecido ou não atendido em alguma instância, seja na 

relação com os colegas, com os alunos ou com a Instituição. No critério das 

propostas são reconhecidas as sugestões ou os planos de melhoria, em geral, 

descritos de maneira assertiva e relacionados com aspectos de ordem prática, 

colocados em discussão a fim de verificar sua viabilidade no tempo ou no espaço. O 

desejo de quem propõe algo é melhorar processos, organizar atividades ou espaços 

de acordo com sua perspectiva. A discussão em grupo possibilita que o professor 

amplie o olhar sobre sua proposta, reconsiderando sua viabilidade ou não. 

Classificam-se como esclarecimentos todos os temas que apontavam para o desejo 

de saber mais sobre alguma ação, mudança ou acontecimento, sem que se 

configurasse em proposta ou reclamação. Esclarecer relaciona-se, portanto, com a 

compreensão ou a elucidação de um tema. Finalmente, como manifestações foram 

incluídos todos os temas que continham a exposição de uma ideia ou uma crítica sem 



63 

 

  

proposta, em que os professores procuram, publicamente, manifestarem-se sobre 

algo. O grau de concordância para essa categoria foi de 20/25, em outras palavras, 

dos 25 temas, apenas 5 foram classificados em critérios diferentes pela pesquisadora 

e pela juíza de análise. 

Considerando-se as relações profissionais do professor, os temas foram 

classificados em relações administrativas, pedagógicas, com a gestão e com o 

espaço físico. No critério relações administrativas, classificaram-se os temas que 

se referem aos aspectos mais burocráticos da profissão, relacionados à empresa e ao 

contrato de trabalho do professor. O critério relações pedagógicas contemplou os 

temas que conectam o trabalho docente aos alunos ou aos pares. Já as relações 

com a gestão englobaram os temas que implicam no envolvimento de professores 

com coordenadores ou diretores. Para concluir, relações com o espaço físico é um 

critério que se esclarece pelo próprio nome. Nessa categoria, o grau de concordância 

entre a pesquisadora e a juíza de análise foi de 22/25, significando que houve 

concordância de classificação em 22 temas. 

Quanto às consequências, após a discussão na roda de diálogo, os temas 

foram distribuídos em temas atendidos, não atendidos, esclarecidos, em 

processo, retirados de pauta e não discutidos. Os temas atendidos também 

podem ser caracterizados como encaminhamentos positivos, pois tratam de assuntos 

pautados que geraram sugestões de mudança em processos e que foram 

implementadas. Ao contrário, os temas não atendidos são aqueles que, mesmo após 

discussão e apresentação de propostas à direção, não foram deferidos. Os temas 

esclarecidos tratam de assuntos que geraram conflitos entre pares ou, ainda, entre 

docentes e gestão, mas que foram discutidos com a finalidade de buscar compreender 

e elucidar questões sobre essas temáticas. Para os temas em processo tem-se os 

encaminhamentos que ainda não estão finalizados e, portanto, ainda não se conhece 

o resultado concreto da discussão. Por fim, alguns temas foram retirados de pauta 

pelos professores que os propuseram por terem sido pouco votados e, quando 

finalmente seriam discutidos, não faziam mais sentido. Há quatro temas em pauta que 

ainda não foram discutidos e que se apresentam para discussões no decorrer do 

segundo semestre de 2018. O grau de concordância nessa categoria foi de 21/25, ou 

seja, apenas 4 temas foram classificados em critérios diferentes pela pesquisadora e 

pela juíza de análise. 
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O quadro a seguir traz uma síntese das categorias de classificação e respectiva 

quantidade de temas/critério, considerando-se os 25 temas analisados. 

Quadro 3 – Categorias e critérios para a classificação dos temas.   

Categorias Critérios Quantidade de Temas 

Relações profissionais 

Administrativas 01 

Pedagógicas 14 

Com a gestão 09 

Com o espaço físico 01 

Descrição/Justificativa 

Reivindicações 09 

Propostas 07 

Esclarecimentos 06 

Manifestações 03 

Consequências 

Temas atendidos 07 

Temas não atendidos 02 

Temas esclarecidos 05 

Temas em processo 05 

Temas retirados de pauta 03 

Temas não discutidos 03 

Fonte: elaboração da pesquisadora. 

Considerando como ponto de partida para a análise dos temas propostos as 

relações profissionais, infere-se que a maioria deles se encontra nos critérios relações 

pedagógicas e relações com a gestão. De certa forma, isso já era esperado, pois, 

lembrando que as assembleias são o momento institucional do exercício do diálogo, 

é suposto que os professores se manifestem, preferencialmente, no que diz respeito 

aos temas das relações interpessoais, que são os que mais os incomodam e para os 

quais não há outros fóruns de discussão na escola.  

É preciso ressaltar que ao ser colocado em pauta, o tema representa a visão 

que determinado professor tem acerca de uma questão específica e a perspectiva 

deste professor não será julgada pelos pares ou pelos gestores. Entende-se que 

qualquer assunto pode ser pautado, desde que descrito de maneira respeitosa. Se os 

demais colegas acreditarem que se trata de um assunto importante, ele será votado 

e discutido em assembleia. A oportunidade de discuti-lo entre pares e na presença da 

coordenação leva à ampliação de perspectivas por parte do professor e do grupo.  
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3.3.1 – Os professores e as relações com a gestão 

Dentre os 9 temas pautados na categoria relação professores-gestão, oito 

foram analisados e são apresentados nesse estudo e há um tema pautado, que 

deverá ser discutido no 2º semestre de 2018. Nessa categoria encontram-se os dois 

únicos temas que não foram atendidos: volume de trabalho e remuneração e dia 

do professor.  

Cada vez mais há solicitações de tarefas a serem cumpridas por nós 
fora de nosso horário de trabalho. Para alguns/muitos de nós, essas 
obrigações (preenchimento/elaboração de documentos os mais 
diversos, criação de materiais, participação em reuniões e cursos, 
atendimentos a pais...) em muito excedem as horas atividades pelas 
quais somos remunerados. Gostaria de propor uma discussão sobre 

o tema, pois: 1. Essa sobrecarga tem nos deixado extremamente 

cansados e, muitas vezes, com a constante sensação de dívida, já que 
não temos condições de fazer tudo o que nos é pedido nos prazos 
estipulados sem que sacrifiquemos nosso tempo de descanso, 

inclusive nos finais de semana. 2. Os questionamentos a respeito da 

remuneração por algumas dessas atividades são mal vistos, o que 
gera desconforto até mesmo ao se indagar sobre como a escola fará 
o pagamento pela atividade (Tema pautado em 2017). 

Não seria possível desenhar o calendário anual contemplando esse 
dia como um dia de descanso para os professores? (Tema pautado 
em 2017). 

Os dois temas apresentados se referem às relações com a gestão e foram 

classificados como reivindicação. Ao analisar suas descrições e consultar as atas que 

resumem as discussões acerca dos mesmos, conclui-se que se tratam de questões 

que expressam certo descontentamento por parte dos professores e são direcionadas 

à gestão na forma de solicitações ou pedidos. Entretanto, uma análise subjetiva 

possibilita inferir que os temas ocultam questões mais profundas. Volume de trabalho 

e remuneração, por exemplo, foi debatido em duas rodas em sequência; foi um tema 

bastante discutido na primeira roda em que foi pautado e gerou inúmeras sugestões 

para sua resolução, a serem apresentadas à direção da escola.  

Antes de encaminhar essas sugestões, uma síntese das propostas foi 

apresentada na roda de diálogo seguinte e os próprios professores eliminaram muitas 

das solicitações por considerarem que eram impraticáveis em uma escola do tamanho 

e da complexidade do Band. Algumas vezes, esse cuidado de rever os 
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encaminhamentos em outro momento, mais distante do “calor das emoções” em que 

foram propostos, é importante para que os docentes possam analisar melhor a sua 

viabilidade. Ainda assim, alguns encaminhamentos foram mantidos, mas não foram 

atendidos pela direção, pois tratavam-se de mudanças com impacto financeiro ou 

contrárias à legislação vigente, por exemplo, com possibilidade de diminuição de dias 

considerados letivos. Contudo, foram dados inúmeros esclarecimentos com relação 

aos diversos benefícios que os professores recebem, tais como, plano de saúde de 

boa qualidade, afastamento por problema de saúde pessoal ou de familiares com 

pagamento integral do salário pela escola, entre outros.  

Pressupõe-se que a questão mais profunda, obnubilada pelo tema pautado, 

refere-se às transformações que ocorrem na educação e no papel do professor nos 

dias de hoje. O modelo educacional deixou de ser “de transmissão”, no qual o 

professor é o detentor do conhecimento e o transmite a seus alunos, e passou a ser 

“de educação”, no qual o professor tem papel muito mais amplo e complexo como 

curador de informações e mediador de discussões em sala de aula, além de ser 

facilitador do desenvolvimento de habilidades socioemocionais e de valores 

sociomorais em seus alunos. O objetivo do modelo “de educação” é trabalhar “no 

intuito de obter sucesso tanto na transmissão de conhecimentos quanto na formação 

pessoal e social dos estudantes” (GARCIA; PUIG, 2010, p.16).  

À ampliação do papel do professor somam-se o uso de novas ferramentas 

tecnológicas em sala de aula, a necessidade constante de atualização, a 

customização do ensino (educação sob medida, de acordo com as necessidades de 

cada aluno), o trabalho interdisciplinar e, como resultado, tem-se o professor 

altamente atarefado, cansado e que procura, no diálogo com os pares, encontrar um 

espaço no qual seja legítimo colocar suas solicitações e apresentar as soluções para 

um problema que é comum entre os docentes de qualquer nível educacional, em 

diferentes escolas.  

Nesse sentido, a direção do Band compreendeu a necessidade de considerar 

o bem-estar dos professores, comprometendo-se a repensar alguns processos com o 

objetivo de otimizar o tempo docente. No cotidiano das relações pedagógicas e dos 

processos educacionais tais mudanças ainda não aconteceram e, por isso, essa 

reivindicação foi classificada no critério dos temas não atendidos. 
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Já a questão oculta sob o tema dia dos professores estava relacionada à 

valorização profissional. Nesse tema, salientou-se o fato de o dia 15 de outubro, dia 

dos professores, ser consagrado, por anos consecutivos, feriado na maior parte das 

escolas. Porém, desde 1996, quando foi promulgada a nova Lei de Diretrizes e Bases 

(LDB), que regulamenta a educação no Brasil, as escolas de ensino básico passaram 

a ter que cumprir, pelo menos, 220 dias letivos, divididos em dois semestres. Antes 

da LDB, eram 180 dias letivos. A fim de adaptar-se à lei, as escolas ampliaram o 

primeiro semestre e retiraram do calendário feriados exclusivamente escolares, entre 

eles, o dia do professor. Argumentou-se que o mais relevante não é o feriado e o 

consequente dia livre, mas a simbologia do ato de reconhecimento do esmero do 

profissional do colégio. Ao final do debate, postulou-se que o dia do professor, sendo 

feriado ou somente uma data simbolicamente comemorada internamente na 

Instituição, seria sinal de distinção e posicionamento de valorização da Educação.  

Continuando a análise dos temas ligados à relação professores-gestão 

identificam-se três temas apresentados como pedidos de esclarecimento e que, 

realmente, puderam ser discutidos e elucidados: compartilhamento de conteúdos e 

materiais com o colégio X, professores full-time e clima tenso na sala dos 

professores. 

Gostaria de propor a discussão sobre um incômodo em relação ao 
compartilhamento de conteúdos e materiais entre o colégio 
Bandeirantes e o colégio X. Acho que seria importante esclarecer 
algumas dúvidas que temos com relação à essa parceria. Qual o 
nosso papel nessa relação comercial? Não há informação oficial do 
que se espera do professor do Band com relação a esse convênio, 
pois cada departamento age de maneira diferente com relação às 
demandas vindas de lá. Vale a reflexão sobre os conteúdos 
produzidos aqui e reproduzidos lá. Creio que só por meio do debate 
podemos esclarecer o que há por trás desse assunto controverso 
(Tema pautado em 201714). 

Professores full-time - seria possível esclarecer para toda a 
comunidade esse novo tipo de contratação, professores full-time 
(tempo integral), e quais os critérios de escolha? (Tema pautado em 
2017). 

Todos percebemos que a greve de professores das escolas 
particulares afetou o clima do Bandeirantes de maneira bastante 
impactante: há os que defendiam a paralisação e outros que tinham 
ideia diferente. Não sei se o espaço da Roda ainda cabe para esta 

                                            
14 Na descrição original era citado o nome de uma escola parceira, no entanto, para evitar exposições 
desnecessárias, este foi suprimido nesta pesquisa.  
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discussão, uma vez que muita coisa já aconteceu desde então. O que 
pensamos a respeito deste assunto pode ser "verdadeiramente" dito? 
(Tema pautado em 2018). 

Os dois primeiros temas tinham como objetivo conhecer os critérios que 

justificam um trabalho extra ou ser apto a um contrato de trabalho diferenciado. A ideia 

de trazer esses temas para a roda pode ser compreendida como uma busca de maior 

transparência nas relações com a gestão. Quando o professor desconhece os critérios 

que determinam certas ações ou decisões por parte da direção, o sentimento que 

prevalece no grupo é o de injustiça. Em uma escola que se propõe a desenvolver um 

plano de convivência positiva, no qual a justiça é um dos valores centrais, é preciso 

cuidar para que os docentes sintam que esse valor também é praticado na relação 

gestão-professores.  

Apenas em uma situação, ao longo do período estudado, a roda foi utilizada 

como espaço de discussão emergencial sobre um episódio de conflito que envolveu 

alguns professores e a gestão, e que não foi debatido em outros fóruns. Nesse caso, 

o tema clima tenso na sala dos professores – paralisação das escolas particulares foi 

pautado com o objetivo de abrir esse diálogo entre pares a respeito da decisão de 

aderir ou não à paralisação das escolas particulares, organizada pelo sindicato dos 

professores de São Paulo. Nessa discussão, alguns professores defendiam a ideia de 

que uma paralisação acontece quando há quebra do acordo entre empregador e 

empregado, situação que não acontecia no Band e, portanto, os professores não 

tinham motivos para aderir ao chamado do sindicato. Outros professores defendiam 

o direito à paralisação, em apoio às escolas nas quais os acordos não estavam sendo 

cumpridos ou corriam o risco de serem rompidos. Essa questão gerou intensas 

discussões em pequenos grupos e nas redes sociais e dividiu o corpo docente, até 

que a maioria decidiu não parar.  

Na roda de diálogo, criou-se a oportunidade para uma conversa franca entre 

os dois grupos e outras questões emergiram: Podemos expressar nossas 

diversidades políticas, sem medo de represálias? Por que não discutimos a 

paralisação antes que o conflito estivesse armado? É ético utilizar as mídias sociais 

para debater problemas internos da instituição, expondo colegas e levando o conflito 

para os alunos? Como lidar com os sentimentos que ficaram após essa situação? 

Como lidar com os alunos de maneira competente, numa próxima crise?  
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O grupo finalizou o encontro valorizando as rodas de diálogo como espaço 

seguro para discussão de questões polêmicas que afetam os professores e propondo 

o agendamento de assembleias extras, quando houver alguma pauta urgente. 

Particularmente, essa roda de diálogo gerou momentos de tensão, mas as falas foram 

respeitosas, acolhedoras, sem ataques, apesar do conflito ideológico gerado pelo 

tema. O espaço de discussão e acolhimento estava cada vez mais legitimado.  

O tema decisões sobre a sala de aula e o dia a dia dos professores também 

se relaciona com a gestão e, de acordo com nossos critérios, foi classificado como 

reivindicação, pois não se limitava a buscar esclarecimentos e nem tão pouco 

apresentava alguma proposta. Entende-se que esse tipo de colocação buscou 

exprimir um direito que o professor julga ter.  

Seria possível que as decisões que afetam diretamente o dia-a-dia 
daqueles que estão diariamente em sala de aula fossem tomadas 
somente após consultar-se mais da metade dos professores? 
Exemplos de decisões que afetaram o dia-a-dia dos professores, mas 
a grande maioria não foi consultada: fim do diário de classe, troca das 
telas de projeção manuais por elétricas, obrigatoriedade do uso dos 
IPads pelos alunos do EF. Gostaríamos muito, e acreditamos que 
temos direito, de participar das decisões que nos afetam diretamente. 
Muitos dos "tomadores de decisão" no Bandeirantes não estão em 
sala de aula (Tema pautado em 2017). 

A discussão desse assunto gerou outro tema que, embora não pautado no 

DemocracyOS, ganhou amplo espaço na roda de diálogo dos professores: o acesso 

às atas de reuniões de coordenação. Entende-se que esse pedido de acesso às atas 

está relacionado à busca de uma maior participação docente em questões que 

envolvem mudanças com impactos na área pedagógica da escola. Na opinião dos 

professores, a leitura das atas possibilitaria que os docentes tivessem conhecimento 

sobre os temas discutidos nas reuniões da coordenação e poderiam posicionar-se 

antes da tomada de decisão pelo grupo de gestores.  

Essa proposta não foi atendida e os coordenadores alegaram que algumas 

discussões que acontecem nas reuniões se referem a temas pertinentes ao grupo de 

gestão da Instituição; a leitura da ata poderia gerar ruídos em relação ao que ainda 

está sendo debatido, em processo de construção pelo grupo e, com isso, incômodos 

desnecessários poderiam surgir entre o corpo docente. Decidiu-se que os 

coordenadores deveriam expor aos professores de suas equipes os grandes temas 
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discutidos pela equipe gestora, convidando-os a se posicionarem sobre esses, e 

trazer para a reunião de coordenação as sugestões apresentadas pelo seu grupo. A 

direção comprometeu-se a ouvir os professores quando mudanças com repercussão 

na área pedagógica estiverem sendo discutidas.  

A presença de superiores hierárquicos em rodas é mais um tema 

relacionado à relação professores-gestão, e que traz uma importante questão: os 

professores sentem-se livres para manifestar suas opiniões na presença de 

superiores hierárquicos? De acordo com os critérios estabelecidos nesta pesquisa, o 

tema foi classificado como manifestação, uma vez que ao descrevê-lo, o professor 

externou uma crítica em relação à presença de coordenadores na roda, sem fazer 

uma proposta ou sugestão de mudança e, nem tão pouco, pedir esclarecimentos. 

Além disso, ficou evidente o descontentamento do autor do manifesto em relação a 

outro trabalho desenvolvido pela assessoria, que também é responsável pela 

coordenação das rodas de diálogo dos professores no Band.  

Pode-se criticar a forma, o modo como tal tema foi proposto da última 
vez, mas não há dúvida quanto a sua relevância. Todos sabemos a 
influência que superiores hierárquicos exercem sobre seus 
subordinados (especialmente no ambiente de trabalho, em que a 
opinião do subalterno, sendo contrária a de seu superior, pode levá-lo 
a perder o emprego), todos já presenciamos, ou sentimos nós 
mesmos, tal poder de influência, além de ser comprovado em 
inúmeros estudos de comportamento. Para se ter um bom resultado 
se faz necessária uma boa metodologia, professores sem a presença 
de seus superiores poderiam ser mais diretos e autênticos, sentiriam 
mais segurança e mais confiança na própria direção, melhorando o 
falado Clima Escolar. E como citei metodologia e Clima Escolar, 
aproveito a oportunidade para fazer alguns comentários, (não são 
críticas pessoais, apenas ajo como alguém em uma banca 
examinadora), que mostram que já houve falhas metodológicas em 
trabalho desenvolvido anteriormente na escola, o que comprometeu 
os resultados. Todos devem lembrar do questionário que professores 
e alunos responderam alguns anos atrás para que se avaliasse o 
Clima Escolar no Bandeirantes; naquele trabalho aponto 3 falhas 
metodológicas que se não tivessem ocorrido nos trariam, e 
especialmente à direção, resultados muito melhores. Primeiro - O 
questionário era voltado às escolas públicas que têm uma realidade 
muito diferente do Bandeirantes, especialmente quando tratava de 
questões e cargos administrativos escolares. Isso não seria um 
problema se houvesse a opção de pularmos essas questões ou uma 
alternativa que indicasse a inadequação da pergunta para a realidade 
analisada, mas nenhuma das opções existia. Tínhamos que responder 
algo para podermos seguir com o questionário. No dia das discussões 
sobre os resultados, durante a semana de planejamento, esse 
problema foi levantado e a defesa da especialista foi que era um 
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questionário aplicado para levantar o Clima Escolar de escolas 
públicas e por isso era daquele modo. Ora, se um especialista foi 
contratado para fazer um levantamento específico dessa escola, 
deveria ter o cuidado de elaborar ou adaptar um questionário para a 
nossa realidade. Segundo - Todo questionário pode conter problemas, 
algumas questões podem não ser claras para quem tentar respondê-
las, mas nesse, do Clima Escolar, havia diversas questões de 
interpretação duvidosa, que deixaram até professores sem saber 
como respondê-las e mais uma vez não podia pulá-las ou optar por 
uma alternativa n.d.a. Esse problema foi levantado por diversos 
professores de diferentes grupos no dia em que os resultados foram 
analisados e discutidos, na semana de planejamento. Terceiro - Essa 
é a falha mais séria, pois a mistura de dados de grupos expostos a 
condições diferentes, impede uma interpretação satisfatória dos 
resultados. Muitos dos gráficos apresentados mostravam resultados 
inconclusivos de interpretação duvidosa e o que se ouvia como 
resposta da especialista era que ficava difícil tirar alguma conclusão 
daqueles pontos porque algumas turmas já estavam tendo as rodas 
de diálogos enquanto outras não, ou seja, aí está a mistura de dados, 
que se estivessem separados, poderiam até nos dar uma boa ideia 
comparativa do Clima entre alunos que já praticavam as rodas e entre 
os alunos que ainda não as praticavam. Portanto, não podemos 
desprezar as questões metodológicas (Tema pautado em 2017). 

A presença de coordenadores nas rodas de diálogo foi tema discutido, sem ser 

pautado, logo nas primeiras rodas docentes e o grupo havia decidido pela presença 

da coordenação, por considerar mais aspectos positivos em relação a isso do que 

negativos. Provavelmente, em virtude dessa questão já ter sido debatida, houve 

apenas um voto a favor de colocá-la novamente em discussão. A mediação da 

assembleia por meio de uma assessoria externa também contribuiu para a 

continuidade da participação de coordenadores nas assembleias, uma vez que retirou 

da gestão a responsabilidade pela organização desse espaço. E com isso, o 

coordenador é mais um participante e como todos os outros, também deve exercitar 

a escuta, utilizar linguagem respeitosa, aguardar sua vez para falar, enfim, praticar a 

convivência democrática. 

Dentre os temas atendidos, um dos que causou maior alegria ao grupo de 

professores foi semana de provas (escala de professores para fiscalização).  

Uma vez que professores, comparado a outros profissionais, não têm 
flexibilidade de horário, não seria possível sabermos com 
antecedência quando vamos tomar conta de provas para 
agendamentos de compromissos, consultas médicas, reuniões com 
pares, preparação em pares das aulas do bimestre seguinte, decisões 
sobre as avaliações dos bimestres seguintes? Não entendo porque 
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essa escala de provas tenha que ser um segredo de estado (Tema 
pautado em 2017). 

O tema está no universo das relações com a gestão, uma vez que a escala 

para fiscalização de provas é elaborada pelo diretor pedagógico, e foi classificado 

como reivindicação, pois, supõe-se que sua descrição foi feita com certo grau de 

agressividade e não havia proposta ou sugestão para melhoria. As provas bimestrais 

no Band ocorrem durante uma quinzena, ao final de cada bimestre. Durante essa 

quinzena, não há aulas e os professores passam a ter a tarefa de fiscalizar os alunos 

durante a execução dos exames, cumprindo uma escala de fiscalização. Até o início 

de 2017, os professores só tinham a confirmação dessa tarefa – de fiscalizar uma 

prova – ou estariam dispensados, no momento em que ela iria ocorrer. O pedido 

colocado na roda era para que os docentes pudessem ter acesso ao seu horário de 

fiscalização com antecedência para, então, programarem as atividades profissionais 

ou pessoais nos seus horários livres. O acesso à escala de fiscalização de provas foi 

uma conquista da roda que, mais uma vez, contribuiu para sua legitimação e 

beneficiou todo o corpo docente. 

3.3.2 – Os professores e as relações pedagógicas 

Ao discutir as relações pedagógicas é interessante observar que os 14 temas 

classificados nesse critério foram os que mais receberam a classificação de propostas 

ou reivindicações. Entende-se que isso ocorre devido ao fato de que os professores 

têm profundo conhecimento acerca dos processos e práticas docentes, vivenciam no 

cotidiano as dificuldades, os possíveis excessos e as faltas, e assim, as ações 

propostas e as solicitações têm como objetivo a melhoria da gestão da sala de aula e 

dos serviços prestados aos alunos.  

Nesse critério, há temas que se referem à relação com os alunos, à relação 

entre docentes e à avaliação. Exemplos do primeiro caso, relação com os alunos, são 

a redução de trabalho em grupos para alunos e o novo modelo de revisões, 

reforço e plantões, que estão em processo de discussão e mudança, sob 

responsabilidade da coordenação pedagógica. 
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Há dois anos, o Colégio passou a pesquisar coletivamente a ideia da 
interdisciplinaridade. Como resultado, surgiram diversos trabalhos 
comuns a várias disciplinas. A ideia foi apresentada aos alunos como 
uma proposta para reduzir o número de trabalhos que eles precisavam 
entregar no final do bimestre, o que em tese resultaria em uma 
melhora na qualidade dos trabalhos, já que os alunos teriam mais 
tempo e energia para dedicar a um trabalho, em vez de precisarem se 
dividir entre múltiplas tarefas. A proposta também visava diminuir a 
quantidade de trabalhos que nós professores precisávamos corrigir na 
época de provas. Conversas recentes com alguns alunos me 
sugeriram que essa ideia não estava se tornando uma realidade. 
Trabalhos interdisciplinares haviam surgido, mas não estavam 
tomando o lugar dos trabalhos tradicionais de cada matéria. Em alguns 
casos isso acontecia devido aos trabalhos interdisciplinares serem 
formatados de maneira a não terem condição de avaliar o que os 
tradicionais estavam avaliando. Então, não estávamos simplificando a 
vida dos alunos e professores, mas sim dando MAIS trabalhos a serem 
feitos e corrigidos. Minha proposta tem duas partes: primeiro, que 
professores envolvidos em trabalhos interdisciplinares se reúnam para 
reavaliar se os trabalhos têm a condição de substituir algum dos 
trabalhos tradicionais de suas matérias e reformular os 
interdisciplinares para que isso seja possível. Segundo, que novas 
propostas levem em conta esta questão. Ou seja, se vamos trabalhar 
juntos para criar uma nova proposta de trabalho, quais serão os 
trabalhos tradicionais de cada matéria dos quais nós vamos abrir 
mão? Quero lançar a votação para que se organize essa reunião dos 
envolvidos nas propostas interdisciplinares, e que consideremos a real 
diminuição do número de trabalhos tradicionais de cada matéria 
(Tema pautado em 2017). 

O novo modelo (de revisões, reforço e plantões) não dá conta de 
alavancar alunos mais fracos classificados no processo de seleção do 

EM. Dez anos atrás tínhamos uma relação candidato-vaga muito 

maior do que hoje. Este fato ocorreu devido a abertura do EM das 

escolas que forneciam alunos para o processo de seleção: A, B, C e 

outras. Os melhores alunos estão ficando em suas escolas de origem 

e temos 70 alunos no colégio A e 140 no B 

(concorrentes). Deveríamos ter aperfeiçoado o modelo antigo (Tema 

pautado em 201715).  

Ambos os temas refletem uma preocupação com o aluno, em termos de 

organização do tempo ou da aprendizagem, desencadeada por mudanças 

implementadas na escola. O professor que coloca o tema do excesso de trabalhos em 

grupo, também faz um convite aos pares à reflexão e à discussão do problema, 

propondo que se retome a organização dos trabalhos em grupos para alunos de 

maneira a valorizar a interdisciplinaridade. Já o professor que aborda o tema das 

                                            
15 Na descrição original eram citados os nomes de escolas concorrentes, no entanto, para evitar 
exposições desnecessárias, estes foram substituídos por letras (A/B/C). 
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revisões e dos plantões, parece bastante descontente com os novos processos; não 

há proposta ou sugestão de melhoria e o aborrecimento é quase evidente em sua 

redação. Acredita-se que ambos não participaram das discussões que levaram às 

mudanças por eles criticadas e, possivelmente, não compreenderam o que as 

motivou. Isso induz a reflexão sobre a importância de a escola abrir espaços de 

participação que valorizem os saberes docentes, nos quais os professores também 

possam contribuir com propostas para mudanças que tenham impacto na área 

pedagógica e estejam sendo planejadas pela direção.  

O segundo caso, relação entre docentes, pode ser exemplificado pelo tema 

professores que demoram para sair de sala de aula, pautado para as próximas 

rodas e que até o fechamento desse estudo não havia sido discutido. A colocação 

desse tema abre uma oportunidade para o grupo refletir e discutir questões que, 

talvez, precisem ser revistas como, por exemplo, o tempo da hora-aula e a gestão da 

sala de aula. Será que diante das novas demandas da educação, como a valorização 

do trabalho em grupo, das avaliações formativas e da abertura de espaços de diálogo, 

não seria interessante ampliar a hora-aula, para além dos 50 minutos? Muitas escolas 

já estão trabalhando com períodos maiores. Em relação à gestão da aula, é preciso 

que os professores tenham clareza de seus objetivos pedagógicos e organizem bem 

a maneira como será trabalhado o conteúdo, além de se prepararem para eventuais 

imprevistos. Portanto, as causas que levam um professor a demorar para sair da sala, 

ao final da aula, são múltiplas.  

A discussão do tema também poderá apontar para uma possível reflexão sobre 

o valor do respeito em relação aos pares, afinal, mesmo com todas as dificuldades, 

há professores que respeitam o horário dos colegas e outros que não o fazem. 

Para quem tem somente 1 ou 2 aulas por semana com cada turma, 
perder 5 minutos faz muita diferença. Alguns professores sempre 
demoram para sair, principalmente porque ficam tirando dúvidas ou 
conversando com os alunos depois de ter batido o sinal. É 
extremamente importante tirar dúvidas dos alunos, mas é igualmente 
importante respeitar o colega que vai entrar depois de nós. Além disso, 
é possível tirar dúvidas no corredor, mas o professor da aula seguinte 
não pode começar sua aula no corredor. Como consequência, já 
entramos em aula irritados por concluirmos que não conseguiremos 
fazer o que programamos para aquela aula, e a aula fica mais curta, 
por causa dos 5 minutos, e com pior qualidade porque falta de 
respeito, ainda mais de colegas, sempre irrita. Reforço que não se 
trata de nada pontual, já que pode acontecer com qualquer um, mas 
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de professores que semana a semana fazem a mesma coisa (Tema 
pautado em 2018). 

Em relação à avaliação, o tema analisado foi a avaliação docente – Momento 

de Reflexão, sobre o qual os professores teceram várias críticas, desde a maneira 

como a avaliação foi elaborada até a forma como os resultados são apresentados 

(feedback) pelos coordenadores aos membros de suas equipes.  

O Momento de Reflexão é um tipo de avaliação unilateral onde só o 
aluno avalia o professor. Não sou contra o aluno avaliar o professor, 
mas acho que só essa avaliação não condiz com a realidade do 
trabalho de muitos professores. Podemos pensar em uma avaliação 
360 graus onde teríamos uma avaliação dos alunos, uma 
autoavaliação, uma avaliação de pares, avaliação de coordenadores 
e assim por diante? (Tema pautado em 2017). 

Durante a roda, os professores criticaram também o fato de ser uma avaliação 

unilateral, em que se considera apenas a perspectiva dos alunos sobre o professor. 

Além disso, questionaram qual o objetivo real desse tipo de avaliação: melhorar o 

desempenho do professor ou classificá-lo de acordo com sua performance? Os 

professores expressaram seu temor em relação aos possíveis usos de uma avaliação 

“baixa”. Foi levantado, ainda, o problema de os resultados serem dados após o 

encerramento do ano letivo, e discutiu-se a validade dessas informações quando o 

professor não mais trabalhará com a turma que o avaliou. Muitas sugestões foram 

elencadas e formou-se uma comissão para realizar mudanças no processo de 

avalição docente. O Momento de Reflexão foi modificado, mas ainda está longe de 

ser uma avaliação que possa contribuir para o professor repensar suas práticas em 

sala de aula. 

Outro tema classificado em relações pedagógicas foi o desconforto de 

professores diante das rodas de diálogo de alunos, que também foi discutido e 

esclarecido.  

Durante as reuniões de série do 1.o Bimestre, percebi a manifestação 
de alguns professores acerca de seus incômodos sobre as Rodas de 
Diálogo de alunos, realizadas pela Equipe de CPG. Penso ser de 
extrema importância a discussão deste tema, uma vez que as Rodas 
já são uma realidade dentro do Colégio (Tema pautado em 2017). 
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Esse tema foi pautado a partir da percepção de uma professora de Convivência 

em Processo de Grupo, mediadora de assembleia de alunos, sobre o desconforto de 

colegas em relação a esse espaço discente, e teve como objetivo proporcionar alguns 

esclarecimentos sobre o trabalho desenvolvido nas rodas de alunos. Embora a 

orientação dada seja clara em relação à impessoalidade e ao anonimato na 

elaboração das pautas e durante as falas na roda, nem sempre os alunos cumprem 

essa regra. “Um cuidado a ser tomado na elaboração da pauta e durante as 

discussões é que os temas nunca serão as pessoas e sim, os fatos, acontecimentos 

ou ações que interferem na vida coletiva. Portanto, nas assembleias evita-se nomes” 

(VINHA et al, 2017, p.169).  

A aprendizagem da metodologia das rodas de diálogo e da convivência 

democrática é um processo. Assim, foi sugerido que, se acontecer qualquer exposição 

de pessoas na pauta, os professores, mesmo que não sejam da equipe de CPG, 

devem discutir a questão com os alunos e pedir para que refaçam a pauta. E no 

momento dessa roda o professor mediador deverá cuidar para que não haja exposição 

de nomes.  

Analisando a ata da reunião em que esse assunto foi debatido, percebe-se, 

também nesse caso, que há uma questão subjacente ao tema pautado: o receio de 

haver consequências institucionais a professores que sejam citados negativamente 

nas rodas de alunos. “Quando um assunto ou acontecimento ocorrido na aula de outro 

professor (que não seja o educador que conduz a assembleia) é colocada em pauta 

pelos alunos, faz-se necessário que esse fique ciente do que foi discutido” 

(TOGNETTA; VINHA, 2011, p.77). A partir disso, colocou-se que, se houver 

problemas específicos com algum docente, a orientação educacional deverá entrar 

em contato com o professor, de maneira respeitosa, informando-o sobre o que foi 

discutido entre os alunos, devendo ser entendida como um departamento de  parceria 

e não de  repreensão.    

Os temas alunos que chegam atrasados em provas bimestrais e uso de 

elevadores nas trocas de aulas também estão no universo das relações 

pedagógicas, foram classificados como propostas, discutidos em roda e prontamente 

atendidos pela direção.  
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Há alguns anos percebo um certo descompromisso dos alunos em 
relação aos horários de provas. Na época que eu estudava aqui, em 
semanas de provas, a maioria dos alunos estava em sala às 6:45. O 
professor chegava às 6:50, todos arrumavam o material e a prova 
começava às 7:00. Hoje em dia (e de uns anos para cá eu percebo um 
aumento deste comportamento), eu chego na sala de aula para aplicar 
a prova às 6:50 e nem metade da sala está presente. Muitos alunos 
chegam entre 7:00 e 7:10, barulhentos, cheios de material, 
conversando com os colegas etc. Acho injusto comigo e com os alunos 
que respeitam o horário. Eu percebi que estou cada vez mais 
complacente com a entrada dos alunos, para que a sala esteja com o 
maior número de alunos para eu relembrar as "regras básicas" da 
prova (banheiro, celular, carteirinha). Também percebo que, depois 
das 7:10, ainda entre 3 e 10 alunos vão chegando aos poucos na sala, 
o que tira minha atenção do todo para separar prova para eles, 
verificar se estão sem celular, arranjar lugar etc. Minha proposta é: 
Estabelecer com os alunos uma regra clara de que eles devem estar 
em sala de aula às 6:50 para preparação para prova. Se eles 
chegarem depois das 7:00 (depois da prova começar), deverão 
esperar até às 7:30 do lado de fora da sala, preparando-se para entrar. 
Às 7:30 devem entrar em silêncio, com livros e celulares guardados 
na mochila, lápis, carteirinha e caneta separados. Todos os alunos 
terão até às 9:30 para finalizar a prova, independentemente se 
entraram no primeiro ou no segundo horário (Tema pautado em 2017).  

Seria possível estabelecer-se regras claras de quem é a preferência 
de uso? É de um aluno como o pé engessado ou dos professores? É 
certo pedirmos para alunos saírem do elevador? Que critério a 
enfermaria usa para conceder autorização de uso de elevador? Se há 
regras, a maioria dos professores não sabe quais são, tampouco os 
alunos. Sinto-me muito desconfortável pedindo para os alunos 
saírem do elevador. Sugiro que sejam estabelecidas regras que 
fiquem fixadas na porta do elevador (Tema pautado em 2017). 

Ambos os temas se referem a regras contratuais que não estão claras ou não 

são respeitadas e, portanto, precisam ser revistas. Além disso, a análise dos temas 

pautados e da ata da reunião evidencia que os princípios da justiça e do respeito 

embasaram essa discussão. A roda de diálogo é o espaço ideal para a discussão das 

regras contratuais ou negociáveis. Tognetta e Vinha (2011, p.59) ressaltam que: 

[...] as regras contratuais, que devem preservar e propiciar ao sujeito 
o respeito por si próprio e pelo outro, ou seja, o bem-estar de todos, 
precisam ser discutidas e negociadas quando surgir uma 
necessidade, como conflitos não solucionados, ou insatisfações 
recorrentes diante de determinados comportamentos.  

As regras fazem sentido e são mais facilmente incorporadas quando são 

discutidas e elaboradas pelo grupo, que se sente responsável por elas.  
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A discussão sobre o uso de elevadores traz um pedido de regras claras, que 

contribuam para legitimar determinadas atitudes em situações de conflito, nas quais 

o uso do elevador é intenso, como nas trocas de aulas. Os professores acreditam que 

nesses momentos, e também na hora da entrada e após o recreio, têm prioridade no 

uso do elevador para que não se atrasem para as aulas.  

Em relação aos alunos que chegam atrasados em provas bimestrais, infere-se 

que o princípio da justiça estava no âmago da discussão, pois os professores 

manifestaram preocupação com o fato de que o início e o término das provas 

dependiam muito mais de decisões individuais dos professores fiscalizadores, do que 

de regras estabelecidas pela escola. Assim, alguns alunos poderiam ser prejudicados 

por professores menos tolerantes aos atrasos, enquanto outros, seriam beneficiados 

por professores mais flexíveis. O valor do respeito também esteve presente na 

discussão desse tema pois alguns professores pontuaram que o não cumprimento 

das regras acordadas no grupo, traduz-se como desrespeito e descompromisso para 

com os pares, o que enfraquece a posição de todos. 

Em ambos os casos, após a discussão, o grupo chegou ao consenso de que 

deveria elaborar um conjunto de normas baseadas nos princípios da justiça e do 

respeito, a fim de evitar conflitos relacionados aos atrasos dos alunos em provas ou 

ao uso inadequado dos elevadores. As regras foram comunicadas a todos e, uma vez 

compreendida a necessidade de sua existência, passaram a ser mais respeitadas. A 

expectativa dos professores que participaram da sua elaboração é de que elas 

contribuam para que a convivência na escola seja mais justa e respeitosa.  

O tema roda de diálogo de professores – pauta também foi classificado no 

critério das relações pedagógicas e apresentado como proposta, e por se tratar de 

uma questão inerente à roda de professores foi facilmente resolvida. 

Gostaria de conversar sobre a roda de diálogo dos professores - sugiro 
fazer uma pauta de roda de diálogo sem identificação de quem 
colocou cada assunto na pauta, evitando assim medos e exposições. 
Poderíamos enviar os e-mails para uma pessoa que centralizaria esse 
recebimento e faria as publicações. No dia da roda, a pessoa que 
propôs o tema, caso se sinta confortável, se identificaria. Vejam que 
se não se trata de anonimato, mas sim da não exposição aqui no site. 
Nas rodas dos alunos, eles não se identificam quando colocam temas 
na pauta, e acredito ser esse o grande sucesso da proposta e da 
participação deles. Gostaria de entender porque com os professores 
está sendo diferente. Além disso, sempre aprendi que em rodas de 



79 

 

  

diálogo falamos sobre fatos, não pessoas. É praticamente inevitável, 
a meu ver, a associação automática entre quem colocou o assunto na 
pauta e o assunto proposto por essa pessoa, o que não é nem 
saudável para as relações entre nós professores, nem necessário 
(Tema pautado em 2017).  

Durante a discussão do tema, ficou claro que o anonimato era defendido como 

uma forma de evitar a exposição do autor no DemocracyOS. Assim como nas rodas 

de alunos em que a pauta é anônima, o mesmo critério passou a vigorar para os 

professores, que podem ou não colocar os temas de forma anônima. O que se avalia 

é o fato da proposta trazer uma questão bastante profunda que se relaciona ao medo 

do julgamento pelos pares e também pela gestão, no caso de o professor publicar um 

tema polêmico.  

Professores em redes sociais foi classificado como esclarecimento, pois a 

descrição do tema incluiu questionamentos sobre condutas aceitáveis de um 

educador nas redes sociais. O professor evidencia a necessidade de entender como 

a Instituição se posiciona diante de atitudes que ele considera incompatíveis com o 

papel docente. A maneira subjetiva como o tema foi descrito fez com que muitos 

professores colocassem que os casos citados se tratam de exceções, pois a maioria 

do corpo docente comporta-se de maneira adequada no ambiente virtual. 

Gostaria de fazer esta postagem em virtude de uma situação que 
ocorreu em uma aula em que eu dava algumas dicas sobre profissão, 
emprego e curriculum. Estava comentando como as mídias sociais 
podem dizer muito sobre nós, nossos gostos, hábitos e opiniões e 
aproveitei para comentar algumas notícias sobre este assunto 
(universidades americanas chegaram a cancelar a admissão de 
futuros alunos por compartilharem memes ofensivos no Facebook; 
chefes podem avaliar os sites de relacionamento dos candidatos antes 
de entrevistas de emprego; em 2010, ao festejar a vitória do 
Corinthians, o diretor comercial da Locaweb postou uma mensagem 
ofensiva à torcida do São Paulo Futebol Clube no Twitter. Ele foi 
demitido! A Locaweb é uma das patrocinadoras do SPFC). Falei que 
é importante sermos discretos nas redes sociais, que temos que ter 
muito cuidado com fotos, vídeos, desabafos e notícias que 
compartilhamos, pois até descrições de personalidades podem ser 
traçadas baseadas em postagens e comentários que fazemos. Eis que 
um grupo de alunos começou a dar muita risada e ao questioná-los 
sobre do que se tratava, eles me disseram que existem professores 
aqui no Band que postam coisas “sem noção” tais como: fotos 
sensuais, fotos ingerindo bebidas alcoólicas, fumando, desabafos 
polêmicos e opiniões políticas radicais em mídias sociais como 
Facebook e Instagram. Como professores e formadores de opinião, 
vocês acham que devemos discutir a conduta do professor 
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Bandeirantino nas redes sociais? Será que vamos ter que estabelecer 
um guia da “etiqueta de conduta em mídias sociais”? Quando o 
usuário tem uma imagem profissional a zelar, sua atenção ao 
conteúdo da rede de caráter mais social deve ser prioritária, evitando 
mensagens inadequadas, comentários vulgares, fotos em situações 
constrangedoras ou participação em comunidades que deponham 
contra seu perfil na rede profissional (Tema pautado em 2017).  

Em relação a esse tema, os professores presentes na roda de diálogo fizeram 

muitas considerações sobre: a responsabilidade do que se posta nas redes; a 

necessidade de separar vida pessoal e vida profissional; os limites da liberdade de 

expressão e do compromisso com valores morais; a importância de discutir questões 

institucionais apenas dentro da escola (não expor a Instituição e nem os colegas); as 

questões éticas da exposição de conteúdos polêmicos como posições políticas, por 

exemplo.  

Por outro lado, foi defendido que o professor também pode ser um exemplo 

positivo para os alunos, quando posta situações cotidianas saudáveis ou temas de 

interesse de sua disciplina. Ao final da discussão, formou-se uma comissão que se 

propôs a estudar o tema e a elaborar um conjunto de princípios que possa fornecer 

parâmetros para o comportamento docente nas redes sociais, baseados nos valores 

da Instituição. 

Seleção para atividades curriculares, apoio a mudanças do Colégio e 

STEAM e a reestruturação da grade curricular foram temas retirados da pauta, sem 

discussão, pois apresentavam manifestações ou propostas que perderam o sentido 

depois de algum tempo por tratarem de temas já encaminhados ou solucionados. 

Sobre a seleção para atividades extracurriculares. Penso que 
estudantes adolescentes que se dispõem a vir ao colégio em um 
horário extra, para participar de um projeto ou atividade pura e 
simplesmente pelo seu interesse, não deveriam ser privados de tal 
experiência. Somos uma escola e, se o aluno ainda não tem as 
habilidades que buscamos para aquele projeto, talvez esse seja o 
momento de desenvolvê-las. Que mensagem estamos passando para 
esses estudantes não aprovados em algo de seu grande interesse? 
Sei que existem limitações de espaço, material, pessoal, etc., mas 
poderíamos pensar juntos em outras possibilidades (Tema pautado 
em 2017). 

Eu gostaria de inserir um tema na roda sobre a importância de todos 
apoiarmos as mudanças no colégio e fazermos um esforço e discurso 
unificado para garantir aos alunos que continuam recebendo uma 
educação de excelência. Há um mito rodando fortemente entre os 
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alunos de que o STEAM "tirou" aulas deles e que agora eles não estão 
tendo toda a teoria necessária para garantir um bom resultado nos 
vestibulares. Infelizmente eles estão ouvindo isso de alguns 
professores. Outro aspecto preocupante de tal prática é a falta de ética 
com o trabalho dos colegas (professores do STEAM). Estes assuntos 
devem ser discutidos internamente e jamais chegar ao aluno. O 
STEAM não tirou espaço de nenhuma aula. Ele entrou no espaço que 
já existia dos laboratórios de biologia, química e física e incorporou a 
aula de artes que também entraria. Quando a grade foi repensada, 
unificando as áreas, foram redistribuídas as aulas de todas as 
matérias. Nenhuma matéria perdeu número de aulas em relação ao 
que já tinha e que garantia um curso de formação de qualidade. 
Algumas matérias até ganharam aula. Além desta redistribuição, ainda 
entrou CPG, Filosofia e Sociologia. Precisamos discutir a visão da 
escola sobre o caminho da educação e o nosso plano estratégico, pois 
continuamos com a meta de obter os melhores resultados no 
vestibular e no ENEM. A educação do século 21 traz novas exigências 
e o Band está sempre à frente para abrir o caminho para o que tem de 
melhor na educação, alinhado com as necessidades da sociedade e 
com o desenvolvimento do adolescente que hoje tem outro perfil por 
ter passado por outros estímulos. Todos precisamos estar indo na 
mesma direção e sermos parceiros nestas mudanças, pensando no 
que é melhor para o aluno (Tema pautado em 2017). 

A carga horária do STEAM não é responsável pela redução das aulas 
da teoria; corresponde a uma aula a mais que a carga horária dos 
antigos laboratórios de ciências. O processo de criação, que é uma 
habilidade a ser desenvolvida no STEAM, é o principal motivo da aula 
dupla, de 100 min (Tema pautado em 2017). 

3.3.3 – Os professores e as relações administrativas 

O único tema classificado em relações administrativas, apresentar uma 

proposta de holerite mais transparente, foi pautado como uma reivindicação  

No holerite do professor as horas-atividades não vêm discriminadas. 
O professor que participa de diversas atividades complementares não 
sabe, pelo holerite, quantas horas-aula estão relacionadas com cada 
atividade. É possível discriminar no holerite essas horas-atividades? 
(Tema pautado em 2017). 

O pedido dos professores à administração da escola estava relacionado ao 

direito de conhecer a composição de seu salário. Isso é bastante significativo e 

importante para os docentes que participam de várias atividades extracurriculares em 

diferentes departamentos. No modelo anterior de holerite, essas atividades vinham 

todas somadas e o pedido dos professores era para que elas fossem discriminadas 
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no novo holerite. Essa reivindicação está em processo, pois a escola está modificando 

a plataforma administrativa e isso incluirá a reformulação dos holerites. A colocação 

desse tema para discussão foi importante porque demonstrou que a roda de diálogo 

também é um espaço para que os professores possam reivindicar direitos 

profissionais. 

3.3.4 – Os professores e o espaço físico 

O tema organização da sala dos professores foi apresentado como proposta 

e, quanto aos resultados ou as consequências da roda, ainda está em processo. Não 

há descrição do tema no DemocracyOS, mas qualquer professor que conheça a sala 

de professores do Band concordaria com a sugestão de tornar esse espaço mais 

organizado e agradável a todos. Praticamente não houve discussão sobre o tema, 

pois havia consenso de que algo precisaria ser feito em relação aos excessos de 

materiais abandonados em um armário coletivo, de bolsas sobre as mesas, de copos 

de café e garrafas de água abandonadas após os intervalos.  

Alguns professores sugeriram colocar pequenos cartões sobre as mesas, com 

mensagens simpáticas lembrando aos colegas que a organização e a limpeza do 

espaço dependem do compromisso de todos. Outros professores discordaram e 

afirmaram que esses cartões seriam elementos a mais em um espaço já abarrotado 

de coisas. Diante disso, o que se coloca é a seguinte questão: quão legítima é a ação 

de um professor que exige dos alunos uma sala limpa e impecável, para iniciar sua 

aula, e não faz o mesmo em sua sala de trabalho e descanso? Ao analisar esse tema, 

entende-se que o desrespeito aos espaços coletivos é o que incomoda os docentes. 

3.4 – Temas/pautas para as discussões do 2º semestre de 2018  

Os três temas pautados para as rodas de diálogo do segundo semestre de 

2018, são: respeito, avaliação e semana de provas 2019 e diário de classe em 

papel.  
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Há 1 ano aproximadamente, a pauta "maior participação dos 
professores nas decisões que afetem o dia a dia em sala de aula" foi 
longamente discutida em roda de diálogo. O sistema de avaliação e a 
semana de provas serão modificados em 2019 e tal decisão afeta 
diretamente o dia a dia dos professores. Gostaria de saber se em 
algum momento teremos participação nas discussões, principalmente 
no que diz respeito à semana de provas, ou se receberemos a decisão 
já pronta (Tema pautado em 2018). 

É cada vez mais frequente, nas conversas entre professores, o relato 
de situações que tornam o cotidiano em sala de aula estressante e 
extenuante, causado por atitudes de indisciplina e/ou 
desconsideração. Alguns de nós relatam, inclusive, que estão 
adoecendo. Se o respeito é um valor que a instituição julga 
fundamental na relação do professor com o aluno, o mesmo não 
deveria se dar em sentido oposto? Como manter uma relação 
saudável com o trabalho quando se sente que esse trabalho não é 
valorizado por quem é seu destinatário? (Tema pautado em 2017). 

Mesmo compreendendo a importância do uso da tecnologia e dos 
altos gastos com papel para diários de classe, sinto muita falta de um 
"carômetro" no papel, em que eu possa fazer pequenas anotações 
perto da foto de um aluno, ou mesmo anotações gerais sobre a sala 
de aula. Vejo que algumas equipes editaram e imprimiram seus 
próprios "diários de classe com carômetro" visando, principalmente, 
facilitar as anotações e avaliações que compreendem não somente o 
aspecto acadêmico como também o comportamental e atitudinal dos 
alunos que, em muitas matérias, compõe parte da nota (Tema pautado 
em 2018). 

Os quadros 4, 5 e 6 trazem a classificação dos temas de acordo com os critérios 

descritos nesta pesquisa.  
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Quadro 4 – Classificação dos temas utilizando a categoria “relações 
profissionais”. 

Professores e ... 

Relações 
administrativas 

Apresentar uma proposta de holerite mais transparente. 

  

Relações 
pedagógicas 

Avaliação dos professores – momento de reflexão. 

Seleção para atividades extracurriculares. 

STEAM e reestruturação da carga horária. 

Redução de trabalhos em grupos para alunos. 

Novo modelo de revisões, reforço e plantões. 

Desconforto de professores com as rodas de diálogo de alunos. 

Roda de diálogo de professores – pauta (anonimato). 

Alunos que chegam atrasados em provas bimestrais. 

Professores em redes sociais. 

Respeito professor-aluno/aluno-professor. 

Professores que demoram para sair da sala de aula. 

Uso de elevadores nas trocas de aulas. 

Apoio às mudanças do Colégio. 

Diário de Classe em papel. 
  

Relações com 
a gestão 

Semana de provas (escala de professores para fiscalização). 

Decisões sobre a sala de aula e sobre o dia a dia dos professores. 

Discussão sobre volume de trabalho e remuneração. 

Professores full-time (tempo integral). 

Dia do professor. 

Compartilhamento de conteúdos e materiais com o colégio X. 

Clima tenso na sala dos professores. 

Superiores hierárquicos em rodas de diálogo de professores. 

Avaliação e semana de provas 2019. 
  

Espaço físico Organização da sala dos professores. 

Fonte: elaboração da pesquisadora. 
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Quadro 5 – Classificação dos temas utilizando a categoria “forma de 
apresentação ou descrição na pauta”.  

Temas apresentados como ... 

Propostas 

Avaliação dos professores – momento de reflexão. 

Seleção para atividades extracurriculares. 

Redução de trabalhos em grupos para alunos. 

Alunos que chegam atrasados em provas bimestrais. 

Roda de diálogo de professores – pauta (anonimato). 

Organização da sala dos professores. 

Uso de elevadores nas trocas de aulas. 
  

Manifestações 

Apoio às mudanças do Colégio. 

STEAM e reestruturação da carga horária. 

Superiores hierárquicos em rodas de diálogo de professores. 
  

Esclarecimentos 

Desconforto de professores com as rodas de diálogo de alunos. 

Professores full-time (tempo integral). 

Avaliação e semana de provas 2019. 

Compartilhamento de conteúdos e materiais com o colégio X. 

Professores em redes sociais. 

Clima tenso na sala dos professores. 
  

Reivindicações 

Apresentar uma proposta de holerite mais transparente. 

Novo modelo de revisões, reforço e plantões. 

Discussão sobre volume de trabalho e remuneração. 

Respeito professor-aluno/aluno-professor. 

Semana de provas (escala de professores para fiscalização). 

Decisões sobre a sala de aula e sobre o dia a dia dos professores. 

Diário de Classe em papel. 

Professores que demoram para sair da sala de aula. 

Dia do professor. 

Fonte: elaboração da pesquisadora. 



86 

 

  

Quadro 6 – Classificação dos temas utilizando a categoria “encaminhamento 
após a discussão”.   

Consequências após a discussão ... 

Temas 
atendidos 

Avaliação dos professores – momento de reflexão. 

Alunos que chegam atrasados em provas bimestrais. 

Semana de provas (escala de professores para fiscalização). 

Roda de diálogo de professores – pauta (anonimato). 

Superiores hierárquicos em rodas de diálogo de professores. 

Uso de elevadores nas trocas de aulas. 

Decisões sobre a sala de aula e sobre o dia a dia dos professores. 
  

Temas não 
atendidos 

Discussão sobre volume de trabalho e remuneração. 

Dia do professor. 
  

Temas 
esclarecidos 

Desconforto de professores com as rodas de diálogo de alunos. 

Professores full-time (tempo integral). 

Compartilhamento de conteúdos e materiais com o colégio X. 

Clima tenso na sala dos professores. 

Professores que demoram para sair da sala de aula. 
  

Temas em 
processo 

Novo modelo de revisões, reforço e plantões. 

Redução de trabalhos em grupos para alunos. 

Apresentar uma proposta de holerite mais transparente. 

Organização da sala dos professores. 

Professores em redes sociais. 
  

Temas 
retirados de 

pauta 

Apoio às mudanças do Colégio. 

STEAM e reestruturação da carga horária. 

Seleção para atividades extracurriculares. 
  

Temas ainda 
não discutidos 

Respeito professor-aluno/aluno-professor. 

Avaliação e semana de provas 2019. 

Diário de Classe em papel. 

Fonte: elaboração da pesquisadora. 
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Ao considerar que as rodas diálogo de professores foram implantadas como 

parte do Plano de Convivência do Colégio Bandeirantes, entende-se que o 

desenvolvimento desse trabalho é um processo que envolveu múltiplos desafios: a 

legitimação do espaço pelos professores; o uso da tecnologia na elaboração da pauta, 

o que possibilitou a participação da maioria; o “esfriamento” das rodas quando o tempo 

destinado às devolutivas era superior ao tempo para as discussões; e a decisão sobre 

a participação de gestores ou não.  

Por outro lado, destacam-se alguns fatores que facilitaram o processo, como: 

o apoio da direção a todas as ações de implantação do Plano de Convivência, 

incluindo as rodas de diálogo de professores; a presença de uma assessoria externa 

responsável pela mediação das rodas; o incentivo à participação da maioria; as 

respostas positivas a algumas propostas apresentadas; a possibilidade de discussão 

democrática de temas que envolvem as relações na escola; e a compreensão, por 

parte de todos os professores, de que nesse espaço é possível colocar qualquer tema 

para discussão, desde que de maneira respeitosa. 

A análise dos temas, segundo as categorias e critérios estabelecidos, nos 

revela grande variedade nas formas de apresentação (propostas, manifestos, 

esclarecimentos e reivindicações), na esfera das relações profissionais 

(administrativas, pedagógicas, com a gestão, com o espaço físico) e nos resultados 

ou nas consequências da discussão dos temas nas rodas (atendido, não atendido, 

esclarecido, em processo, retirado de pauta ou não discutido).  

A partir dos temas analisados, observa-se que há muitas propostas que 

contribuíram para a melhoria de processos e das relações na escola, embora muitos 

professores ainda utilizam as rodas para reivindicar o que consideram de direito ou 

pedir esclarecimentos à gestão. A análise do quadro 4 evidencia que os temas que 

dizem respeito às relações interpessoais (pedagógicas e com a gestão) são mais 

numerosos em relação aos temas que se relacionam com aspectos administrativos 

ou espaço físico, inferindo-se que o espaço da roda está sendo compreendido, pelos 

professores, como um espaço de discussão sobre a convivência na escola.  

A quantidade de propostas e os pedidos de esclarecimentos são maiores do 

que a quantidade de reivindicações, o que pode indicar que essas assembleias não 

estão sendo confundidas com balcão de reclamações. De acordo com Tognetta e 

Vinha (2011, p.51) “a pessoa, ao fazer uma reclamação, espera, daquele que a 
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escuta, a entrega de uma solução, mais do que o entendimento do problema”. Assim, 

também se entende que os professores saem de um cenário de queixa, que imobiliza 

e não contribui para as mudanças, e começam a se perceberem responsáveis pela 

resolução de conflitos e problemas que ocorrem na escola, deixando de apenas 

apresentar suas insatisfações em relação a esses.  

Para finalizar, evidencia-se que muitos temas foram atendidos ou estão em 

processo de resolução, o que contribui para a valorização das rodas de diálogo junto 

a todos os professores. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo teve como objetivo geral descrever e analisar o processo de 

implantação e desenvolvimento das rodas de diálogo dos professores e gestores do 

Colégio Bandeirantes. Como objetivos específicos, procurou-se identificar os fatores 

que contribuíram para a implementação das rodas de diálogo docentes; analisar os 

temas ou os conteúdos apresentados pelos professores para discussão nesses 

espaços e, finalmente, inserir as assembleias de professores como um recurso 

complementar à formação docente na escola. 

Para que outras escolas possam inspirar-se nesse estudo, algumas 

considerações são apontadas. Primeiramente, é importante destacar que a 

implantação das rodas de diálogo de professores só foi possível porque a escola já 

vinha desenvolvendo um trabalho de convivência positiva que incluía várias ações, 

intencionais e complementares, relacionadas ao desenvolvimento de valores 

sociomorais: formação de professores em moralidade e gerenciamento de conflitos, 

discussão e eleição dos valores institucionais, programa de prevenção ao bullying com 

apoio de pares, rodas de diálogo de alunos, entre outras. Assim, pode-se afirmar que 

as rodas de professores só tiveram início por haver um “solo fértil” e no qual elas 

pudessem ser desenvolvidas.  

Em segundo lugar, é interessante que se apresente, nessas considerações, os 

desafios enfrentados, os fatores que facilitaram o processo de implantação das rodas 

e os sucessos até o momento experimentados. 

Trazer os professores para participar das assembleias e fazer com que eles 

valorizassem e legitimassem esse espaço foi um desafio. Assim, as primeiras rodas 

contavam com a participação majoritária de professores de Convivência em Processo 

de Grupo e Orientadores Educacionais, que também são mediadores das rodas de 

alunos. Esses educadores tinham a necessidade de legitimar, junto aos colegas, o 

trabalho que já era desenvolvido por eles próprios, em sala de aula, com os alunos e, 

além disso, viam na roda de professores uma oportunidade de aprendizado sobre 

mediação.  

A utilização da plataforma digital DemocracyOS para publicação da pauta, a 

inserção de temas de interesse geral e o envio da ata das rodas a todos os professores 
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(por e-mail), foram ações importantes para estimular a presença e ampliar o número 

de professores participantes. Ainda assim, há professores que só participam do 

processo quando os temas propostos são de seu interesse. Outros docentes têm 

receio da exposição perante colegas, coordenação e direção, por isso continuam sem 

participar; há professores que, simplesmente, não se interessam pelo espaço e jamais 

estiveram presentes em qualquer assembleia. 

Outro ponto pertinente a considerar é que, diante das demandas da escola, há 

professores que alegam falta de tempo para participar das rodas de diálogo, 

principalmente quando elas ocorrem no período da tarde, que coincide com a 

quinzena de provas. Sabe-se que a profissão docente requer do professor um trabalho 

que vai muito além da sala de aula e a oportunidade de participar de espaços em que 

possam ser discutidas questões que lhe dizem respeito, com os pares e a gestão, 

deveria ser mais valorizada. Em síntese, percebe-se que o desafio continua no sentido 

de buscar a legitimação desse espaço, a confiança dos professores no processo e 

uma maior adesão às rodas de diálogo.  

O apoio da gestão da escola foi fundamental para a implementação e para o 

sucesso deste trabalho. Contrariando os procedimentos metodológicos das rodas, 

houve momentos em que temas difíceis foram colocados de maneira desrespeitosa, 

o que poderia fazer com que a equipe gestora se sentisse ameaçada e optasse pelo 

encerramento dessa ação. O que se destaca é que a direção sempre compreendeu 

esse espaço como importante para complementar todas as ações propostas no Plano 

de Convivência e optou por manter as rodas, confiando na equipe organizadora. A 

parceria com a tecnologia também foi outro fator de sucesso, pois ampliou a 

possibilidade de participação e tornou visível – a todos os professores – os temas 

pautados.  

O fato de que algumas solicitações foram atendidas contribuiu para o sucesso 

das rodas. Por meio do exercício dialógico, no papel de protagonista, o professor 

passa a ser também responsável pelas decisões que afetam seu dia a dia na escola, 

sentindo-se valorizado, ouvido e participante da comunidade escolar. Nesse sentido, 

a roda torna-se, para o professor, um espaço de relação e de aprendizagem da 

convivência. 
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As relações pedagógicas não podem ser entendidas separadamente 
das relações interpessoais, já que estas se imbricam e se implicam 
mutuamente. É no bojo dessas relações que se travam os embates, 
estabelecem-se os conflitos lapidam-se os desejos, constroem-se os 
projetos, enfim, é nesse movimento – entre pessoas – que se dá, de 
fato, a ação educativa (BRUNO; ALMEIDA, 2012, pp.99-100). 

Espera-se que as rodas de diálogo docentes contribuam para melhorar a 

relação entre colegas e com a gestão. Colocar uma opinião de maneira respeitosa, 

ouvir o outro, refletir a respeito e ampliar perspectivas são aprendizagens possíveis, 

independentemente do conteúdo que está sendo discutido, pois contribuem para o 

desenvolvimento de habilidades de relacionamento interpessoal e social que, como 

tantas outras, são aprendidas na convivência. Além disso, a roda contribui para que o 

professor tenha maior clareza de seus valores em relação aos temas pautados e 

possa se posicionar de maneira mais autônoma.  

As aprendizagens na roda de diálogo contribuem para melhorar também o 

relacionamento entre professores e alunos, como enfatizam as autoras. 

[...] com maior clareza de seus valores, o adulto estará mais livre e 
com mais energias para voltar-se para o outro, para fora de si, em 
condições de acolher o outro solidariamente e a continuar a se 
desenvolver com ele. Daí a importância do professor adulto: tem 
melhores condições para o acolhimento do outro, de seus alunos e de 
seus pares (MAHONEY; ALMEIDA, 2005, p.24). 
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APÊNDICES 

Apêndice A – Termo de autorização para realização e publicação desta pesquisa 
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Apêndice B – Temas pautados 

ANO 2017 

1) Seleções para atividades extracurriculares: Sobre a seleção para atividades 
extracurriculares. Penso que estudantes adolescentes que se dispõem a vir ao 
colégio em um horário extra, para participar de um projeto ou atividade pura e 
simplesmente pelo seu interesse, não deveriam ser privados de tal experiência. 
Somos uma escola e, se o aluno ainda não tem as habilidades que buscamos para 
aquele projeto, talvez esse seja o momento de desenvolvê-las. Que mensagem 
estamos passando para esses estudantes não aprovados em algo de seu grande 
interesse? Sei que existem limitações de espaço, material, pessoal, etc., mas 
poderíamos pensar juntos em outras possibilidades. 

2) Redução de Trabalhos: Há dois anos, o Colégio passou a pesquisar 
coletivamente a ideia da interdisciplinaridade. Como resultado, surgiram diversos 
trabalhos comuns a várias disciplinas. A ideia foi apresentada aos alunos como uma 
proposta para reduzir o número de trabalhos que eles precisavam entregar no final 
do bimestre, o que em tese resultaria em uma melhora na qualidade dos trabalhos, já 
que os alunos teriam mais tempo e energia para dedicar a um trabalho, em vez de 
precisarem se dividir entre múltiplas tarefas. A proposta também visava diminuir a 
quantidade de trabalhos que nós professores precisávamos corrigir na época de 
provas.  

Conversas recentes com alguns alunos me sugeriram que essa ideia não estava se 
tornando uma realidade. Trabalhos interdisciplinares haviam surgido, mas não 
estavam tomando o lugar dos trabalhos tradicionais de cada matéria. Em alguns 
casos isso acontecia devido aos trabalhos interdisciplinares serem formatados de 
maneira a não terem condição de avaliar o que os tradicionais estavam avaliando. 
Então, não estávamos simplificando a vida dos alunos e professores, mas sim dando 
MAIS trabalhos a serem feitos e corrigidos.  

Minha proposta tem duas partes: primeiro, que professores envolvidos em trabalhos 
interdisciplinares se reúnam para reavaliar se os trabalhos têm a condição de 
substituir algum dos trabalhos tradicionais de suas matérias e reformular os 
interdisciplinares para que isso seja possível.  

Segundo, que novas propostas levem em conta esta questão. Ou seja, se vamos 
trabalhar juntos para criar uma nova proposta de trabalho, quais serão os trabalhos 
tradicionais de cada matéria dos quais nós vamos abrir mão?  

Quero lançar a votação para que se organize essa reunião dos envolvidos nas 
propostas interdisciplinares, e que consideremos a real diminuição do número de 
trabalhos tradicionais de cada matéria. 

3) Avaliação - momento de reflexão: O momento de reflexão é um tipo de avaliação 
unilateral onde só o aluno avalia o professor. Não sou contra o aluno avaliar o 
professor mas acho que só essa avaliação não condiz com a realidade do trabalho 
de muitos professores. Podemos pensar em uma avaliação 360 graus onde teríamos 
uma avaliação dos alunos, uma autoavaliação, uma avaliação de pares, avaliação de 
coordenadores e assim por diante? 

4) Apresentar uma proposta de holerite mais transparente: No holerite do 
professor as horas-atividades não vêm discriminadas. O professor que participa de 
diversas atividades complementares não sabe, pelo holerite, quantas horas-aula 
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estão relacionadas com cada atividade. É possível discriminar no holerite essas 
horas-atividades? 

5) Roda de diálogo dos professores – Pauta: Gostaria de conversar sobre a roda 
de diálogo dos professores - sugiro fazer uma pauta de roda de diálogo sem 
identificação de quem colocou cada assunto na pauta, evitando assim medos e 
exposições. Poderíamos enviar os e-mails para uma pessoa que centralizaria esse 
recebimento e faria as publicações. No dia da roda, a pessoa que propôs o tema, 
caso se sinta confortável, se identificaria. Vejam que se não se trata de anonimato, 
mas sim da não exposição aqui no site.  

Nas rodas dos alunos, eles não se identificam quando colocam temas na pauta, e 
acredito ser esse o grande sucesso da proposta e da participação deles. Gostaria de 
entender porque com os professores está sendo diferente. Além disso, sempre 
aprendi que em rodas de diálogo falamos sobre fatos, não pessoas. É praticamente 
inevitável, a meu ver, a associação automática entre quem colocou o assunto na 
pauta e o assunto proposto por essa pessoa, o que não é nem saudável para as 
relações entre nós professores, nem necessário.  

6) Organização da sala dos professores: Nota da autora: esse tema foi publicado 
no DemocracyOS sem estar acompanhado de descrição ou justificativa. 

7) Alunos que chegam atrasados em provas bimestrais: Há alguns anos percebo 
um certo descompromisso dos alunos em relação aos horários de provas. Na época 
que eu estudava aqui, em semanas de provas, a maioria dos alunos estava em sala 
às 6:45. O professor chegava às 6:50, todos arrumavam o material e a prova 
começava às 7:00. 

Hoje em dia (e de uns anos para cá eu percebo um aumento deste comportamento), 
eu chego na sala de aula para aplicar a prova às 6:50 e nem metade da sala está 
presente. Muitos alunos chegam entre 7:00 e 7:10, barulhentos, cheios de material, 
conversando com os colegas etc. 

Acho injusto comigo e com os alunos que respeitam o horário. Eu percebi que estou 
cada vez mais complacente com a entrada dos alunos, para que a sala esteja com o 
maior número de alunos para eu relembrar as "regras básicas" da prova (banheiro, 
celular, carteirinha). Também percebo que, depois das 7:10, ainda entre 3 e 10 alunos 
vão chegando aos poucos na sala, o que tira minha atenção do todo para separar 
prova para eles, verificar se estão sem celular, arranjar lugar etc. 

Minha proposta é: 

1) Estabelecer com os alunos uma regra clara de que eles devem estar em sala 
de aula às 6:50 para preparação para prova. 

2) Se eles chegarem depois das 7:00 (depois da prova começar), deverão 
esperar até às 7:30 do lado de fora da sala, preparando-se para entrar. Às 
7:30 devem entrar em silêncio, com livros e celulares guardados na mochila, 
lápis, carteirinha e caneta separados.  

3) Todos os alunos terão até às 9:30 para finalizar a prova, independentemente 
se entraram no primeiro ou no segundo horário. 

8) STEAM16 e a reestruturação da carga horária: A carga horária do STEAM não é 

                                            
16 STEAM é a sigla para Science Technology Engineering Arts and Mathematics e significa que os 
saberes em Ciências da Natureza, Tecnologia, Artes e Design, Engenharia e Matemática são 
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responsável pela redução das aulas da teoria; corresponde a uma aula a mais que a 
carga horária dos antigos laboratórios de ciências. O processo de criação, que é uma 
habilidade a ser desenvolvida no STEAM, é o principal motivo da aula dupla, de 100 
min. 

9) Novo modelo de revisões, reforço e plantões: O novo modelo não dá conta de 

alavancar alunos mais fracos classificados no processo de seleção do EM. Dez anos 

atrás tínhamos uma relação candidato-vaga muito maior do que hoje. Este fato 

ocorreu devido a abertura do EM das escolas que forneciam alunos para o processo 

de seleção: A, B, C e outras17. Os melhores alunos estão ficando em suas escolas 

de origem e temos 70 alunos no colégio A e 140 no B (concorrentes). Deveríamos 

ter aperfeiçoado o modelo antigo.  

10) Discussão sobre volume de trabalho e remuneração: Cada vez mais há 
solicitações de tarefas a serem cumpridas por nós fora de nosso horário de trabalho. 
Para alguns/muitos de nós, essas obrigações (preenchimento/ elaboração de 
documentos os mais diversos, criação de materiais, participação em reuniões e 
cursos, atendimentos a pais...) em muito excedem as horas atividades pelas quais 

somos remunerados. Gostaria de propor uma discussão sobre o tema, pois: 1. Essa 

sobrecarga tem nos deixado extremamente cansados e, muitas vezes, com a 
constante sensação de dívida, já que não temos condições de fazer tudo o que nos é 
pedido nos prazos estipulados sem que sacrifiquemos nosso tempo de descanso, 

inclusive nos finais de semana. 2. Os questionamentos a respeito da remuneração 

por algumas dessas atividades são mal vistos, o que gera desconforto até mesmo ao 
se indagar sobre como a escola fará o pagamento pela atividade. 

11) Semana de provas: Uma vez que professores, comparado a outros profissionais, 
não têm flexibilidade de horário, não seria possível sabermos com antecedência 
quando vamos tomar conta de provas para agendamentos de compromissos, 
consultas médicas, reuniões com pares, preparação em pares das aulas do bimestre 
seguinte, decisões sobre as avaliações dos bimestres seguintes? Não entendo 
porque essa escala de provas tenha que ser um segredo de estado.  

12) Dia dos Professores: Não seria possível desenhar o calendário anual 
contemplando esse dia como um dia de descanso para os professores?  

13) Uso dos elevadores nas trocas de aula: Seria possível estabelecer-se regras 
claras de quem é a preferência de uso? É de um aluno como o pé engessado ou dos 
professores? É certo pedirmos para alunos saírem do elevador? Que critério a 
enfermaria usa para conceder autorização de uso de elevador? Se há regras, a 
maioria dos professores não sabe quais são, tampouco os alunos. Sinto-me muito 
desconfortável pedindo para os alunos saírem do elevador. Sugiro que sejam 
estabelecidas regras que fiquem fixadas na porta do elevador. 

14) Professores full-time (tempo integral): Professores full-time - seria possível 
esclarecer para toda a comunidade esse novo tipo de contratação, professores full 
time (tempo integral), e quais os critérios de escolha? 

                                            
integrados e aplicados em atividades que propõem desafios aos estudantes, que buscam construir 
soluções para problemas reais. 

17 Na descrição original, os nomes das escolas concorrentes eram citados. Nessa transcrição, foram 
retirados a fim de evitar exposições desnecessárias. 
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15) Decisões sobre a sala de aula e sobre o dia a dia dos professores: Seria 
possível que as decisões que afetam diretamente o dia-a-dia daqueles que estão 
diariamente em sala de aula fossem tomadas somente após consultar-se mais da 
metade dos professores? Exemplos de decisões que afetaram o dia-a-dia dos 
professores, mas a grande maioria não foi consultada: fim do diário de classe, troca 
das telas de projeção manuais por elétricas, obrigatoriedade do uso dos IPads pelos 
alunos do EF. Gostaríamos muito, e acreditamos que temos direito, de participar das 
decisões que nos afetam diretamente. Muitos dos "tomadores de decisão" no 
Bandeirantes não estão em sala de aula.  

16) Apoio às mudanças no Colégio: Eu gostaria de inserir um tema na roda sobre 
a importância de todos apoiarmos as mudanças no colégio e fazermos um esforço e 
discurso unificado para garantir aos alunos que continuam recebendo uma educação 
de excelência. 

Há um mito rodando fortemente entre os alunos de que o STEAM "tirou" aulas deles 
e que agora eles não estão tendo toda a teoria necessária para garantir um bom 
resultado nos vestibulares. Infelizmente eles estão ouvindo isso de alguns 
professores.  

Outro aspecto preocupante de tal prática é a falta de ética com o trabalho dos colegas 
(professores do STEAM). Estes assuntos devem ser discutidos internamente e jamais 
chegar ao aluno.  

O STEAM não tirou espaço de nenhuma aula. Ele entrou no espaço que já existia dos 
laboratórios de biologia, química e física e incorporou a aula de artes que também 
entraria. Quando a grade foi repensada, unificando as áreas, foram redistribuídas as 
aulas de todas as matérias. Nenhuma matéria perdeu número de aulas em relação 
ao que já tinha e que garantia um curso de formação de qualidade. Algumas matérias 
até ganharam aula. Além desta redistribuição, ainda entrou CPG, Filosofia e 
Sociologia.  

Precisamos discutir a visão da escola sobre o caminho da educação e o nosso plano 
estratégico, pois continuamos com a meta de obter os melhores resultados no 
vestibular e no ENEM. A educação do século 21 traz novas exigências e o Band está 
sempre à frente para abrir o caminho para o que tem de melhor na educação, alinhado 
com as necessidades da sociedade e com o desenvolvimento do adolescente que 
hoje tem outro perfil por ter passado por outros estímulos.  

Todos precisamos estar indo na mesma direção e sermos parceiros nestas 
mudanças, pensando no que é melhor para o aluno.  

17) Professores em redes sociais: Gostaria de fazer esta postagem em virtude de 
uma situação que ocorreu em uma aula em que eu dava algumas dicas sobre 
profissão, emprego e curriculum. Estava comentando como as mídias sociais podem 
dizer muito sobre nós, nossos gostos, hábitos e opiniões e aproveitei para comentar 
algumas notícias sobre este assunto (universidades americanas chegaram a cancelar 
a admissão de futuros alunos por compartilharem memes ofensivos no Facebook; 
chefes podem avaliar os sites de relacionamento dos candidatos antes de entrevistas 
de emprego; em 2010, ao festejar a vitória do Corinthians, o diretor comercial da 
Locaweb postou uma mensagem ofensiva à torcida do São Paulo Futebol Clube no 
Twitter. Ele foi demitido! A Locaweb é uma das patrocinadoras do SPFC).  

Falei que é importante sermos discretos nas redes sociais, que temos que ter muito 
cuidado com fotos, vídeos, desabafos e noticias que compartilhamos, pois até 
descrições de personalidades podem ser traçadas baseadas em postagens e 
comentários que fazemos. Eis que um grupo de alunos começou a dar muita risada 
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e ao questioná-los sobre do que se tratava, eles me disseram que existem 
professores aqui no Band que postam coisas “sem noção” tais como: fotos sensuais, 
fotos ingerindo bebidas alcoólicas, fumando, desabafos polêmicos e opiniões politicas 
radicais em mídias sociais como Facebook e Instagram. 

Como professores e formadores de opinião, vocês acham que devemos discutir a 
conduta do professor Bandeirantino nas redes sociais?  

Será que vamos ter que estabelecer um guia da “etiqueta de conduta em mídias 
sociais”?  

Quando o usuário tem uma imagem profissional a zelar, sua atenção ao conteúdo da 
rede de caráter mais social deve ser prioritária, evitando mensagens inadequadas, 
comentários vulgares, fotos em situações constrangedoras ou participação em 
comunidades que deponham contra seu perfil na rede profissional. 

18) Desconforto dos professores com as Rodas de Diálogo dos alunos: Durante 
as reuniões de série do 1.o Bimestre, percebi a manifestação de alguns professores 
acerca de seus incômodos sobre as Rodas de Diálogo de alunos, realizadas pela 
Equipe de CPG. Penso ser de extrema importância a discussão deste tema, uma vez 
que as Rodas já são uma realidade dentro do Colégio. 

19) Respeito: É cada vez mais frequente, nas conversas entre professores, o relato 
de situações que tornam o cotidiano em sala de aula estressante e extenuante, 
causado por atitudes de indisciplina e/ou desconsideração. Alguns de nós relatam, 
inclusive, que estão adoecendo. Se o respeito é um valor que a instituição julga 
fundamental na relação do professor com o aluno, o mesmo não deveria se dar em 
sentido oposto? Como manter uma relação saudável com o trabalho quando se sente 
que esse trabalho não é valorizado por quem é seu destinatário? 

20) Superiores hierárquicos em rodas de diálogo de professores: Pode-se criticar 
a forma, o modo como tal tema foi proposto da última vez, mas não há dúvida quanto 
a sua relevância. 

Todos sabemos a influência que superiores hierárquicos exercem sobre seus 
subordinados (especialmente no ambiente de trabalho, em que a opinião do 
subalterno, sendo contrária a de seu superior, pode levá-lo a perder o emprego), 
todos já presenciamos, ou sentimos nós mesmos, tal poder de influência, além de ser 
comprovado em inúmeros estudos de comportamento. 

Para se ter um bom resultado se faz necessária uma boa metodologia, professores 
sem a presença de seus superiores poderiam ser mais diretos e autênticos, sentiriam 
mais segurança e mais confiança na própria direção, melhorando o falado Clima 
Escolar. 

E como citei metodologia e Clima Escolar, aproveito a oportunidade para fazer alguns 
comentários, (não são críticas pessoais, apenas ajo como alguém em uma banca 
examinadora), que mostram que já houve falhas metodológicas em trabalho 
desenvolvido anteriormente na escola, o que comprometeu os resultados. 

Todos devem lembrar do questionário que professores e alunos responderam alguns 
anos atrás para que se avaliasse o Clima Escolar no Bandeirantes; naquele trabalho 
aponto 3 falhas metodológicas que se não tivessem ocorrido nos trariam, e 
especialmente à direção, resultados muito melhores. 

Primeiro - O questionário era voltado às escolas públicas que têm uma realidade 
muito diferente do Bandeirantes, especialmente quando tratava de questões e cargos 
administrativos escolares. Isso não seria um problema se houvesse a opção de 
pularmos essas questões ou uma alternativa que indicasse a inadequação da 
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pergunta para a realidade analisada, mas nenhuma das opções existia. Tínhamos 
que responder algo para podermos seguir com o questionário. 

No dia das discussões sobre os resultados, durante a semana de planejamento, esse 
problema foi levantado e a defesa da especialista foi que era um questionário aplicado 
para levantar o Clima Escolar de escolas públicas e por isso era daquele modo. 

Ora, se um especialista foi contratado para fazer um levantamento específico dessa 
escola, deveria ter o cuidado de elaborar ou adaptar um questionário para a nossa 
realidade. 

Segundo - Todo questionário pode conter problemas, algumas questões podem não 
ser claras para quem tentar respondê-las, mas nesse, do Clima Escolar, havia 
diversas questões de interpretação duvidosa, que deixaram até professores sem 
saber como respondê-las e mais uma vez não podia pulá-las ou optar por uma 
alternativa n.d.a. 

Esse problema foi levantado por diversos professores de diferentes grupos no dia em 
que os resultados foram analisados e discutidos, na semana de planejamento. 

Terceiro - Essa é a falha mais séria, pois a mistura de dados de grupos expostos a 
condições diferentes, impede uma interpretação satisfatória dos resultados. 

Muitos dos gráficos apresentados mostravam resultados inconclusivos de 
interpretação duvidosa e o que se ouvia como resposta da especialista era que ficava 
difícil tirar alguma conclusão daqueles pontos porque algumas turmas já estavam 
tento as rodas de diálogos enquanto outras não, ou seja, aí está a mistura de dados, 
que se estivessem separados, poderiam até nos dar uma boa ideia comparativa do 
Clima entre alunos que já praticavam as rodas e entre os alunos que ainda não as 
praticavam. 

Portanto, não podemos desprezar as questões metodológicas. 

21) Compartilhamento de conteúdos e materiais com o Colégio X: Gostaria de 
propor a discussão sobre um incômodo em relação ao compartilhamento de 
conteúdos e materiais entre o colégio Bandeirantes e o colégio X18. Acho que seria 
importante esclarecer algumas dúvidas que temos com relação à essa parceria. Qual 
o nosso papel nessa relação comercial? Não há informação oficial do que se espera 
do professor do Band com relação a esse convênio, pois cada departamento age de 
maneira diferente com relação às demandas vindas de lá. Vale a reflexão sobre os 
conteúdos produzidos aqui e reproduzidos lá. Creio que só por meio do debate 
podemos esclarecer o que há por trás desse assunto controverso. 

ANO 2018 

22) Professores que demoram para sair da sala de aula: Para quem tem somente 
1 ou 2 aulas por semana com cada turma, perder 5 minutos faz muita diferença. 
Alguns professores sempre demoram para sair, principalmente porque ficam tirando 
dúvidas ou conversando com os alunos depois de ter batido o sinal. É extremamente 
importante tirar dúvidas dos alunos, mas é igualmente importante respeitar o colega 
que vai entrar depois de nós. Além disso, é possível tirar dúvidas no corredor, mas o 
professor da aula seguinte não pode começar sua aula no corredor. Como 
consequência, já entramos em aula irritados por concluirmos que não conseguiremos 
fazer o que programamos para aquela aula, e a aula fica mais curta, por causa dos 5 

                                            
18 Na descrição original, o nome da escola parceira era citado. Nessa transcrição, foi retirado a fim de 
evitar exposições desnecessárias. 
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minutos, e com pior qualidade porque falta de respeito, ainda mais de colegas, 
sempre irrita. 

Reforço que não se trata de nada pontual, já que pode acontecer com qualquer um, 
mas de professores que semana a semana fazem a mesma coisa. 

23) Diário de classe em papel: Mesmo compreendendo a importância do uso da 
tecnologia e dos altos gastos com papel para diários de classe, sinto muita falta de 
um "carômetro" no papel, em que eu possa fazer pequenas anotações perto da foto 
de um aluno, ou mesmo anotações gerais sobre a sala de aula. Vejo que algumas 
equipes editaram e imprimiram seus próprios "diários de classe com carômetro" 
visando, principalmente, facilitar as anotações e avaliações que compreendem não 
somente o aspecto acadêmico como também o comportamental e atitudinal dos 
alunos que, em muitas matérias, compõe parte da nota. 

24) Clima tenso na sala dos professores – paralização das escolas particulares: 
Todos percebemos que a greve de professores das escolas particulares afetou o 
clima do Bandeirantes de maneira bastante impactante: há os que defendiam a 
paralisação e outros que tinham ideia diferente.  

Não sei o espaço da Roda ainda cabe para esta discussão, uma vez que muita coisa 
já aconteceu desde então. 

O que pensamos a respeito deste assunto pode ser "verdadeiramente" dito? 

25) Avaliação e semana de provas 2019: Há 1 ano aproximadamente, a pauta 
"maior participação dos professores nas decisões que afetem o dia a dia em sala de 
aula" foi longamente discutida em roda de diálogo.  

O sistema de avaliação e a semana de provas serão modificados em 2019 e tal 
decisão afeta diretamente o dia a dia dos professores. Gostaria de saber se em algum 
momento teremos participação nas discussões, principalmente no que diz respeito à 
semana de provas, ou se receberemos a decisão já pronta. 
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ANEXOS 

Anexo A – Missão, Visão e Valores do Band, em 2010 

 
Fonte: Material cedido para esta pesquisa. 
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Anexo B – Proposta Pedagógica19 

O Colégio Bandeirantes iniciou seu primeiro ano letivo em 1944, sob a direção do 

Engenheiro Antonio de Carvalho Aguiar, em um ambiente de efervescência cultural, de 

resgate de valores democráticos e da expansão industrial paulista. Desde sua origem, a 

filosofia do Colégio caracterizou-se por valorizar o aluno, o professor e uma estrutura 

tecnológica educacional capaz de oferecer condições para a realização de um trabalho de 

excelência acadêmica. Ao longo de sua história, o Colégio Bandeirantes tem se mantido fiel 

a esses valores e buscado ampliá-los, em constante diálogo com o novo mundo em que 

vivemos. 

Os tempos de hoje lançam aos educadores enormes desafios. A facilidade de conexão 

e o aumento da velocidade de circulação de informação proporcionam acesso dinâmico a 

realidades de naturezas diversas, em nível global, abrindo novas possibilidades aos alunos e 

à ação educacional. O mundo intangível ganha valor, dividindo o espaço com o mundo 

tangível, como ampliação dos complexos e clássicos confrontos de relevância epistemológica 

e pedagógica entre o visível e o invisível, entre realidade e aparência, fantasia, imaginação e 

sonho, entre fato e versão, entre o verdadeiro e o falso, entre conhecimento e opinião. 

A informação corre de forma farta e fácil, tornando necessários esforços para 

selecioná-la, organizá-la e, principalmente, atribuir-lhe significado perante as mutantes 

relações sociais, familiares, éticas, culturais, morais e educacionais. O mundo do trabalho 

responde, reflete e é parte integrante de toda essa dinâmica e a escola deve estar atenta a 

tais mudanças, sem deixar de ser, eis aí outro desafio, uma referência segura para o jovem e 

sua família. 

Nesse sentido, o Colégio Bandeirantes propõe-se a desempenhar um papel 

fundamental na formação pessoal e acadêmica do aluno. Acredita que a Escola é um espaço 

de construção de conhecimento e de efervescência cultural. Acredita numa educação que, 

por meio da integração curricular, propicie condições para que o aluno desenvolva modos de 

ser e conhecer, tais como a capacidade de pensar e agir de forma ética e respeitosa, ser 

competente e disciplinado academicamente, sintético e criativo no domínio e aplicação do 

conhecimento adquirido, para além do convencional, sensível aos diversos estímulos de 

natureza estética, de modo a tornar-se um cidadão consciente e com responsabilidade social 

atuante. 

                                            
19 Proposta Pedagógica do Colégio Bandeirantes, disponível em http://colband.net.br/visao-
educacional/proposta-pedagogica, acesso em 03 set.de 2018. 

http://colband.net.br/visao-educacional/proposta-pedagogica
http://colband.net.br/visao-educacional/proposta-pedagogica
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Todos esses valores são vivenciados num ambiente que fomenta continuamente a 

aprendizagem e o desenvolvimento pessoal e profissional de todos aqueles que interagem 

interna e externamente com a Instituição. 
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Anexo C – Valores eleitos para o trabalho de desenvolvimento moral e seus 
descritores 20 

Justiça:  A justiça é composta dos princípios de igualdade e equidade e articula-se com outros 

valores morais, como a dignidade, o respeito e o diálogo. O princípio da igualdade é 

fundamental na justiça distributiva, para estabelecer critérios de atribuição de direitos e de 

deveres entre todas as pessoas. O mesmo ocorre na justiça retributiva em relação à atribuição 

de penalidades aos atos injustos, desrespeitosos e relativos às infrações.  

 

Empatia: Sentimento que leva a pessoa em direção a outra -  sendo a capacidade de perceber 

e de ser afetado pelos sentimentos de outrem (comover), por isso motiva várias ações justas 

e generosas. 

 

Respeito: O respeito significa a valorização de toda e qualquer pessoa considerada em sua 

singularidade (BRASIL/PCN, 1998). Toda e qualquer ação que fira a dignidade de uma 

pessoa, como a violência, a humilhação, a exploração, a manipulação e várias formas de 

discriminação, devem ser repudiadas como desrespeito.  

 

Solidariedade: Ser solidário é, efetivamente, além do respeito, partilhar de um sentimento de 

interdependência, reconhecer a pertinência a uma comunidade de interesses e de afetos – 

tomar para si questões comuns; responsabilizar-se pessoal e coletivamente por elas 

(BRASIL/PCN, 1998). A solidariedade inclui a cooperação: há uma dimensão da solidariedade 

que se aproxima mais da generosidade e outra que se aproxima da cidadania em busca do 

bem comum.  

 

Autonomia: Sentimento de aceitação ou de obrigação para com as normas; é interno 

(autorregulação) sendo fundamentado na equidade e nas relações de reciprocidade. Há a 

conservação dos valores, apesar das mudanças de contextos e da presença de pressões 

sociais. O indivíduo autônomo permanece, na prática, fiel a seus valores e a seus princípios 

de ação. Vê a si próprio como um representante da humanidade e não apenas de determinado 

grupo social, concebendo a moral como regras e princípios que regem as relações entre todos 

os seres humanos. 

 

                                            
20 Valores eleitos pelo grupo de professores no curso de formação “A convivência ética na escola”, 
ministrado em 2015, no Colégio Bandeirantes, com assessoria do GEPEM. Material cedido para esse 
estudo.  
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Honestidade: A honestidade significa falar a verdade e/ou executar um trabalho sem enganar 

ou fraudar. O fundamento da honestidade é refletido no termo honra. Verdade e seu 

contraponto: a mentira. Considera-se mentira: quando sonego do outro uma informação que 

seria direito a ele ter acesso. 

 

Confiança: A confiança seria uma forma de aposta em uma possível ação futura de outra 

pessoa. Envolveria dois componentes principais: crença e compromisso. Crença: sugere que 

a confiança em uma pessoa envolve uma expectativa sobre como ela vai agir em uma 

determinada situação. Assim, ao confiar nela, acreditamos que ela vai agir de determinada 

forma. Compromisso: a confiança envolveria uma ação comprometida com aquela crença. 

Então, quando confiamos, agimos de uma tal forma a refletir o quanto acreditamos naquela 

pessoa.  

 

 

 

 

 


